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SES S Á O I.

C ON~ltEGADOS seis Portuguezes em 5' de Feve-
reiro de 1808 deliberados a emprehender a gran-
de obra de sacudir o jugo Francez , de restaurar
a Parda , de vingar a Religião Catholica Roma-
na , e de restituir ao Throno o seu legitimo So-
berano; concordando em prestar hum juramen-
to, que os ligue mais fortemente ao cumprimento
das suas promessas, e ao desempenho de seus nobres
intentos , fizerâo lavrar o Termo, ou Acta de
instalação da Sociedade, que formavão , e he o
seguInte:

ACTA l.

Celehrada em ) at Fevereiro de 1808.

Q U~NDO o Augusto PlIINCIPE REGENTE Nos-
so Senhor vagava com a Regia amabilissirna

Familia sobre os mares ; quando em vão por elle
bradavão dos Mausoleos os seus Augustos Prede- .
cessores , e a Nação consternada chorava incon-
solavel ; entrou então em Lisboa o Exercito Fran-
Çj!z , trazendo encoberta a perfídia mais atroz de-
bA~XO do titulo de protector , auxiliar , e amigo:
esra .pp,arencia junta com as recommendações )
-tue o mesmo Senhor fez ao seu Governo, relativas
ao acolhimento daqucllas Tropas) pôde por dias

A2
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diminuir o pranto dos Portuguezes; mas n50 tat ..
dou muito, que elles o vertessem mais copioso.
Os protectores declararão-se ladrões, os amigos ini-
migos, e conquistadores: vê-se ultrajado o Thro-
no, supprirnido o Governo Porruguez , e ludibria-
da a Santa Religião ; estão profanados os Tem-
plos , e sobre o desprezo do Deos Omni potente
levantou-se a Omniporencia de Bonaparte, Pene-
trados de vivíssima dôr todos os bons POI tuguezes
entre estes execrandos males, debaixo do pêzo enor-
me da violencia implacavel , da escravidão rigo-
rosa, gemem no centro dos seus lares; acaute-
laudo-se dos traidores externos, e dos internos,
manda cada hum em particular do seu coração
ao Ceo fervorosas súpplicas de occasião , e de for-
ças para o desaggravo. E pois que permittio a
Providencia, que se declarassem nossas vontades
conformes, unidos por ellas em hum lugar valla-
do de cautclla , e de silencio soltamos livremente
as vozes suffocadas da Honra, da Fé, do Patrio-
tismo, e concordámos cm prestar (tomando por
testemunha o Supremo Author da Natureza, e pon-
do a dextra sobre os Sagrados Evangelhos) o se-
guinte juramento. .

Juramento ..

" Na vossa Presença, Ó Immenso, Sempí-
" terno, Omnipotente Deos , Creador do Univer-
" so ; estando em nosso accordo , sem constran-
" gimento , ou dúvida , livres, e deliberados ju-
" râmos tratar de hoje em diante com todo. o
" possivel desvélo , fervor, prudencia , e firmeza
" a causa nobilíssima da Religião, da Patria, e
" do Throno , applicando para isso nossas for-
" ~as, talentos, bens, e vida, até conseguirmos. ~



" entregar este a seu dono o PRINCIPE REGENTE,
" e áquellas o esplendor, 3 liberdade, arriaria.
" Este juramento seja para sempre o fllnda~nento
" da nossa honra, e da nossa felicidade) que cha-
" me sobre nós a benção Divina, e os applausos
", da nossa posteridade: a violação delle, pelo con~
" traria, attrahirá 'Sobre nós as maldiçoes do Ceo ,
" e da Terra; a vileza para nós, e para ~s nos-
" sos descendentes. " ~ G . . • • . • . •. :::::
Mattheus AlIgust~ :::: José Maximo Pinto da Fon-
seca Rangel :::: José Carlos de Figueiredo:::: An-
tonio GOLlçalves Pereira ce André da Ponte do
Qyental da Camara, ;:.:: Foi nomeado para Se.
crerario das Sessões o mesmo ;osé Maximo Pin ..
to.

Rematada, e fechada deste modo a presen-
te Acta; tratou-se do local, e das horas em
que devião concorrer para continuar tão glorio-
sos trabalhos ; assentou-se , que o local fosse al-
ternadamente em casa de cada hum ; e as horas
serião as oito da noite. Ponderou-se quanto era
mil conhecer os iIludidos, ou malevolos, que se-
guião o partido do Inimigo para acautellar del-
les, para os desenganar, ou plra os desacreditar
na opinião pública; e que se devia tambem inda-
gar quem erão os Chefes , e Officiaes influentes
dos Corpos Militares, e das Corporações Civís ,
e Ecdesiasticas para lhes sondar o animo, para
os ganhar, e dispôr, Todos se encarregarão do
desempenho destes objectos, segundo as suas re-
lações.

SES sÃo II.

~estionou-se o que deviamos suppór da li-
ga dos Hespanhoes com os Francezes para maR-
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terem a administração , ou usurpação de Portu ..
gal; porqHe sendo ella durável nos seria mais dif-
fiei I sacudir o jugo, e deverião as medidas ser
alinhadas sobre Planos diversos, e relativos á coo-
tingencia de possibilidades remotas : pelo contra-
rio se a mesma liga fosse fraudolosa , poderíamos
estribar os projectos na nossa vigilancia t no au-
xilio dos Hespanhoes , na destruição do Exercito
Francez , {Xc. &c. &c. , e accelerar por tanto as
nossas disposições para hum momento pouco dis-
tante. Concluio-se que a usurpação de Portugal
era preludio para a da Hespanha; que esta bre-
vemente conheceria o eSlgano, e a oppressão de-
cretada para toda a Europa pelo Monstro da Am-
biçâo : e que então Portugal deveria esperar sua
redempçao brevemente pelas seguintes razoes, além
d'outras muitas.

1..1 Qpe o Imperador da Rússia fascinado,
e a Europa toda opprimida esperava ventura na
paz geral, parecendo que os In91ezes expulsos do
Continente convirião ás condições , com que el-
la lhes fosse dictada ; e cm quanto para esta ex-
pulsãe trabalhava Baeaparte , todos estavão quie-
tos, e attentos : como porém o resultado dessa
Polirica não correspondesse , e, longe de ennervar ,
vigorasse a força dos Inglezes para continuar a Guer-
ra, pelo augmento de seus recursos, e pela nullidade
dos do Continente, deveria o mal sem remédio fa-
zer-se mais sensivel ; c tornando-se mais intenso,
c mais geral, produzir também huma geral neces-
sidade de reação na Europa opprimida, aracada ,
tyrannizada.

z.a Qge alguns Povos illadldos desejavão a
occasião de ncvo Governo; pensavão que ella
chegava Q testa de hum Exercito Frances , que di-



zia ser defensor da liberdade, da igualdade , da
razão , e dos Direitos do Homem atropelados; ap-
planavão-Ihe os caminhos, abrião-lhe as portas das
Cidades, e as bréchas nas muralhas; em fim, pre-
paravâo-lhe as V'ictorias: agora porém que fatacs
desenganos rasgarão li venda; toda a Europa está
disposta para insurgir: ella irá dar-se as mãos pa-
ra a vingança, e desaggravo; ninguém crerá nas
promessas, nos prodigios, na sabedoria, nem na
Omnipotenciade Bonaparte.

E como hoje seja por estas razões huma mes-
ma a situação violenta , e a causa interessante da Eu-
ropa, devem ser mesmos os effeiros , he de espe-
rar por isso mesmo que todas as Naçóes force-
jem para voltar á posse dos bens que tem perdido:
Portugal terá então a occasião de repellir a oppres-
sao, obrando rc:lativamente á quantidade dos seus
oppressores, conseguírã a gloria de salvar-se, e
de e~trar no desempenho da empreza commum do
Contlnenre,

Em fim podiamos esperar certamente , que
a intelligencia da Hespanha com a França não
dure; e que por tanto se aproxime a occasião de
podermos desenvolver-nos, par~ o que devíamos to-
mar medidas, e dispôr-nos sem perda de tempo.

S ;E S s ! o III.

Como se julgasse necessário adquirir maior nú-
mero de Associados, cujas relações , idéas , e forças
n08 coadjuvassem, foi cada hum de nós authorizado
para p~op6r a pessoa, ou pessoas, de quem abonas-
se a honra, segredo, e Patriotismo: e foi propos-
to o Pa,dre Joaquim Jos~ da Costa, o ~ual devia
na segulnte Sessão ser ajuramentado , pOIS que nos



convinha muito por seus talentos, e introducção ,
para nos pôr ao facto de novidades interessantes,
&c.

SES S l o IV.

Foi ajuramentado o Padre Joaquim José da
Costa, e proferio hum discurso, em que 110S ma-
nifestou os sentimentos, de que nós o criamos
possuído. Propoz-se, que o melhor meio de es..
tarmos ao facto das intenções do Inimigo era com-
munlcar com elle, e receber delle mesmo forças,
e authoridade, Decidio-se por isso influir para que
os Militares não pedissem a dimissão ; pois mais
poderíamos aproveitar estando no comrnando d'al-
guma Tropa do que passando esta a mãos , d'on-
de não podessemos contar com ella hum dia. Tam-
bem foi proposto p~ra a Sociedade o Coronel da
Cavallaria , Alvaro Xavier de Povoas; assim como
Fernando Romão da Costa Attaidc Teive , em
quem coneorrião virtudes , e talentos,

SES S À o V.

Forão ajuramentados os propostos na Sessão an-
tecedente, e deixarão pelas suas expressões mais ra-
tificada a esperança, que havíamos fundado nas suas
virtudes: o primeiro prompto com o seu Regi-
mento a toda a hora; e o segundo com a sua pes-
soa, e com a de muitos Militares, de que tem
conhecimento, e amizade, já na Corte, jA no
Alem- Téjo, que seu Pai acabava de governar.

Ponderando-se que era preciso admitrir algu-
mas pessoas á Sociedade, pelas quaes t segundo as
suas relações , nos fosse fácil saber as novidades do



SES S À O VII.
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Q!tartel General, o estado do Governo, &c. fo-
mos todos, e cada hum encarregado de propôr
aquelles individuas em quem tivesse confiança pa-ra
este fim.

SES S l o VI.

Forão propostos o Visconde da Bahia , c seu
irmão Antonio Coutinho Seabra, cuja conducra ,
talentos, e patriotismo depois de provados cm
muitas observações , práticas , &c. affiançavãc nel-
Ies grandes vanrajens á Sociedade, e por tanto fi-
carão approvados para ella.

Constou que o modo traçado pelo General Ju-
not para tirar forças, e Chefes a Portugal era man-
dar para França debaixo de grandes esperanças hum
Exercito Portuguez : e reflectindo sobre este caso,
assentamos, que o resistir era impraricavel em quan-
to Hespanha não se desenganava; mas que dessa
violencia se podia tirar proveito, com tanto que os;
Com mandantes do referido Exercito se aproveitas-
sem da occasião para incendiar a Hespanha no es-
pirite da vingança, e da liberdade, (se ainda estives-
se illudida) retroceder sobre as Províncias do Norte;
e fazendo abi a insurreição , entrar em Lisboa com
hum Exercito capaz de bater, e destruir o Inimi-
go; desempenho '1ue seria tão facil , como pro-
prio do patriotismo, honra, e valor dos Chefes
com missionados , que também se dizia serem Go-
mes Freire, e o Marquez d' Alorna,

Forao presentes, e ajuramentados os ultimes
propostos, que nos satisfizerão muito, ratificando
por suas palavras e offertas o acerto da eleição., B
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_ QJmQ aos encarregados , não' tivesse esqueci ..
do adquisição de força arruada , participou Jusé
Carlos que pelo Ajudante da Policia Francisco.
Eliziario podiamos contar com toda a Cavallaria ,
e parte da Infantaria. Decidio-se recebello, pois
que de seu Patriotismo havião provas ; e logo se
nomeou huma commissão para lhe fallar , e para
o ajuramentar.

Constando-nos que os Hespanhoes aquartela-
dos em Lisboa, hião ser desarmados, decidimos
ªvisallos; e com effeiro no mesmo instante se fea
aviso ao Coronel D. Tiburcio advertindo-o; e se
fízerão ; cartas para serem lançadas no Q\Hlrtel do
Campo de Ourique, avisando os Soldados da trai-
çao eminente.

Dizendo-se que os ~ Estados de Portugal hião
ê! ser convocados p~ra pedir ~ Bonaparte hum Rei,
questionou-se, se convinha atacar este procedimen-
to na opinião pública, ou deixallo passar na tor-
rente das nullidades , com que a violencia marcava
todos os acros , de que era causa, Ponderou-se que
~ voz obstativa da opinião, e mesmo a mais leve
repugnancia da Nobreza, não sendo sustentada pe·
I~ força, (com que ainda não podíamos contar) era
infructuosa para a Patria , e attrahia sobre ella o
pezo de ao ou 40 mil Francezes , que espiarião
nossas acções , decidirião do extermínio de muitas fa-
milias , e da intruzão d'hum Rei, o qual principian-
do riO!' contar com a má vontade de' seus subditos
os teria sempre maniatados. ~~ era por ranro pru-
dencia fazer mais esse flOVO sacriâcio , com o qual,
avançando-se em meios o 110SS0 projecto pela con-
fiança dos inimigos, pcderiarnos com maior segu·
rania veri ficallo.

::1.0 Qqe sendo castigados, ou perseguidos to-
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dos 'qne -repugnassem , elles farião grande falta ao
nosso Leal Partido, a que tão dignamente perten ..
cessem, ou viessem a pertencer.
( 3_° Que mesmo no caso que chegasse a Portu-
gal esse Rei intruzo , se elle não suspeitasse do
desgosto da. Naçao empregaria no Exercito, e nas
Administrações Chefes Portuguezes , e como ti-
vessemos cuidado em dispôr , e ir ganhando a nos-
so Partido as pessoas que por seus talentos fossem
ellegiveis , aconselhando-os a que apparentassem
ter affeiçãoao novo Governo, viríamos a ficar, ain-
da que mais tarde, mais hábeis para o desempe-
nho dos nossos intentos, tendo na mão a força, e
a influencia. .

4·° Qye era provavel não ter effeito a per-
tendida petição dos tres Essados , pois se dizia,
que Helpanha ~ntrava em movimentos de Patrio-
tismo, e cortaria o transito daquelle , ou do pe-
dido Rei; convinha por tanto demorar, porque o
tempo poderia írustralla , ou pelos mencionados
movimentos de Hespanha , ou pela nossa insurrei-
fao , se as medidas, e a occasião concorressem, a
dar-nos força de obstar, ou de destruir oaleivoso
projecto dos nossos Inimigos.

SES S 1. o VIIL
?

A Commissão encarregada de ajuramentar o
:Ajudante da Policia Francisco Eliziario deo parte
-de o haver assim feito , e testemunhou a nobreza
de sentimentos patrioticos , manifestados pelo mes-
mo ,aiaramentado ~ que abonava a disposiçâo de
quasi todos os seus Camaradas. A mesma Com-
missão declarou ter ganhado a palavra de honra

B 2
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d~outro Officiai "da Policla., Antonio de Pmil1t
que lambem abonava a disposição de quasi todos
os Officiaes , e Soldados.

Pensando-se , é tendo a experiencia rríostrado
flue nas Provincias , assim como na Cat>ital'estav~
abatida a irascivel, esmorecido o Patníorismo, b
o caracter da Nação: decidimos enviar ás do N.ot-
te algum d'entre nós , que suscitasse a lembrança
do desaggravo , e fosse dispondo para elle os ani-
mos.

Forão propostos, e approvados Mauricio [o ..
sé Moreir", Ignacio Xavier da Costa Pissarro , o
Arcediago ManoeI Joaquim de Sousa Ribeiro, e
o Padre Sebastião Pinto Ribeiro.

)

SES S À O IX.

Foi noticiado cm SesS30 que o General Leíson
partiria contra o Porto exercitar atroz. vinganc;a pe-
10 acto de apprehensâo , que ahi se havia feito do
General, e mais Aurhoridades Franoezes ~ e não
-devcndo ficar indifferentes aos insultos feitos, ou
intentados contra os nossos Compatriotas: .assentar'
mos que ao menos com proclamações, e pasquins
devíamos attrahir para Lisboa parte das forças do
Inimigo. • l

Propoz-se que não só para o referido fim , co-
<mo tàmbern para destruir 'as sophisticas, e inso-
"lentes proclamações com que junot queria ·m:tellu.ar
o espirita da Nação, e inflammar o df!)sscusJSo"
·dados , deveriamos espalhar ourras eppostas-, ~
~ollveria fossem impressas para que' o Povo me-
lhor conhecesse, e se persuadisse que havia quem
cuidasse effectivamente dos interesses, c .àa;ghi .



S
da J;l4tria~' aM'rtl\'ou,.:se iJr proposlçso, :Foi pr€)~
ro-, .e approvado Q Çoo.de de ,.Rj~aj.or '; 'igu-al",
mente Sebastião José deS, Paio, cujos ,noPfetS sen-
ti{llant(i\S havião !lidQ manif~ta~ojl eD:! ,ar~s ecea-
siões de liberdade, e segura~Ii(:..)... p r~ QS d~D-
volver. .

Observou-se que os avisos feitos ao Coronel,
e Tropas Hesp%1boes- aquar e~~s no Campo de
Ourique de Lisboa, farão infrucriferos , porque Ju-
nor soube enganar o General, os Officiaes , e Sol.,
.da~i~, cig ~~t~ ~ li:4)nseg,W,q. desarmallos pér-
.fida~ij!'nW. ,~ J'. '). '. ~. ,

SE S S ~ o' x..
, . '

." " ,.
"l1dr~rI1~setlt6i ..~r M~rol> .a.pprovados na
10 )~~t~()}i ~lllo Il~ çonstasse ~ue era elei-

to JQs\Y S.~ba50~t.ãQde Saldanha para levar ao Im-
perador ble França o requerimento assinado pelos
ttes E.s~dfJS: en arrf;gow~ ,o Cçnde de Rio;-l}.\é\ior,
cutirlllijo • ,.dj!clhe,eQs.~ar, q\:le;,r~$-1dernQraS~Jla
.pJlti~, e.)n~ jQrnap.h ijUBR,tO f()~~, ~~vel"..a~
ver se com o tempo se transtornava a SUf aoq1f
'iO,1i5,!\~o... ÂS6e1.er~ o ~ Q1Q Conde lqq~.já assim
.hayiwa u~a~ç.lp. com 'o dito seu iqll~O., e qlle reEe~
,~U!*-,~~e~j~J~~e.; , "'. I ' , " :... ' .
• ? Jf~~ '(pro~~~~ , oe ~p.prJ~dps;> ..~ar~~
:'d'A ~eJa rD.WfNt~!1(,th ~M1N~l) FfapCl!i í,)' eiS!
Noronha, cujas virtudes erão tão notorias, como
era escandalosa a oppres~ão, que em particula~r
lhes havia feito o dispotismo do intruzo Governo.

Forao approvadoi Marcelino Antonio Soares,
~ajor, o Dr. Lui'l José da Silva Fragoso, Anto-
nJ? de Lemos e Lacerda, Coronel, Manoel Mon-
teirO de Carvalho, Ca}Jüão d'Infantaria, Jose Ao-
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ft)nio Ferreira Vieira, Tenente do Mar, o Padre
Fr. José de Santa Joanna Borjee Correa , Antonio
Vieira Caldas, José Feliciano de Carvalho, José
Joaquim de Sá, e J030' Car-los .de Tam , primeiro
T.eaénteJ Engenheiro, ..,

S E 55 Ã. o Xl.
)

) li

i Forã~ 'presentes os áppftfvados ná Sessâo an-
tecedente , e ficarão como todos os recebidos en-
carregados de propôrem os amigos que tivessem
para entrar na Sociedade, ou respondendo por el-
les , ou apresentando-os.

Forãel<à,provados- o PS'drfe Fl'. Manoel d' Ave
Maria, o D. Abbade dê Beliltn, o Bispo de Ma-
laca, o Brigadeiro Antonio .M.àr6elino da Vitoria,
o Tenente 'Coronel , Christovãõ' da Costa Atraide
Teive, Miguel· Pereira Courinho , Cónego da Sé,
Marqu~ do Láv~a'dio; AgostinHo ~a Sflva,'~
n.frdd JfílJé Btandao e Castro, Domingos. ~Met ..
'i. Torres :; e~Miguel Setaro. -

Participou estar prompro para ir ás Provinda
desempenhar os objectos f tratados na SessâC!,VIU.
o Padr_e.. Mattheus Augusto:' e -comb C'oncorriâo
nelle 'talentos , fervor., e meios ~ foi accelia sua
offerra , ~ recebeo as ihsrruciõe"para partir 'óó-dia
-seguinte.



SES SÃO XII.

Constando com muita probabilid~de, que no
Algarve, e nas Províncias do Norte estava entona-
da a insurreição ; decidimos mandar para estas hum
Emissario , e foi eleito André da Ponte do Quen-
tal da Camara , acompanhado de hum Engenhei-
ro, o Capitão J030 Carlos de Tam , para estabe-
lecer a nossa correspondencia com o General, ou
com o Governo que alli houvesse ; e passar para
igual fim a bordo do Almirante Inglez,

Corno percizassemos de força armada não s6
para executar felizmente qualquer operação militar,
corno para manter o fiuto della , e para dirigir o
Povo, fazendo proveitosa ai sua energia, evitando
que a Patriotismo degenerasse em crimes, e atro-
cidades: decidimos cuidar immediatamente na ac-
quisição de Officiaes Militares, avulsos dos Cor-
pos, os quaes fossem detalhados para ordenar , .
manter, e fomentar nos diversos bairros, e ruas da
Cidade as massas populares, unindo-as, encorpo-
rando-as , e ordenando-as para serv irem utilmente
á execução de qualquer Plano.

Ponderou-se que visto ser arriscado O segre-
do ,. congregando grande número de Officiaes, e
<te outras pessoas de todas as classes , e emprtgos ,
aliàs indispensaveis com antecedencia a qualquer in-
teressante acção que se offerecesse , ou que inten-.
tassemos ; deveria ppr isso haver hum methodo
de os ajuramentar, de maneira que nunca podes.
sem ficar os principaes Associados compromeuidos
pelo desclrlido, imprudencía , ou má fé de algum.
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SES SÃO XIII.

I ,

Apresentou-se a Memoria Num. I. feita per
Antonio Coutinho Seabra sobre o modo de fazer
as recepções dos Associad0s, de os ajuramentar,
&c. e foi approvada,

, Sabendo-se t1ue o Inimigo certamente proje-
ctava sahir com grandes forças contra as Proviu-
cias; assentámos que seria esse o momento de
obrarmos: e que devíamos fazer o plano , deta-
lhar, &c. ao que devia ser presente a relação das
munições. armas, e gente com que podiamos con-
tar ; assim como devia constar-nos exactamente o
número das Tropas Inimigas, que ficassem em Lis-
boa, em que locaes ; e em que distancia della as
que da Corte marchassem: Tudo isto se disrribuio
pelos mais hábeis d'entre nós, e proprios ao des-
empenho. Foi approvado joão Carlos de Saldanha
Daun de Carvalho ; igualmente o forão o Major
Francisco Antonio Raposo, e o Coronel Ricardo
Luiz Antonio Raposo, Lucas Manoel de Sande,
Alferes da Policia.

'S E S SÃO XIV.

Foi apresentado por José Maximo Pinto o
Plano (Num. 2.) , cujo objecto he surprehender o
General, e mais Aurhoridades constituidas Milita-
res, e Civis; os Arsenaes, e as duas guardas em
que havia Artilharia: e foi approvado.

E supposro não havia ainda todo o número
necessario de Officialidade para arranjar as massas
populares, que deverião em 48 horas depois da ac ..
·ção estar em termos de obstar á entrada do Iní-
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migo, cuja ubicação deveria rcglllar a execução do
Plano; pois que esta não teria lugar, em quanto
aquelle podesse só com huma marcha entrar em
Lisboa; salvo se já tivéssemos a esse tempo inre-
licencia com a Esquadra, e esta fizesse algum des-
el~barque , ou entrasse o Porto de, ~isboa. Deci-
dio-se que no desempenho da decisão tomada na
Sessão XII. houvesse immediato , fervoroso, e ge-
ral cuidado.

SES S À o XV.

Apresentou-se a Lista Num. 3. de Officiaes Mi.
litares ajurarnentados , e promptos para tudo que
se lhe ordenasse; á vista della, e das forças da
Tropa, calculou-se que o Plano se poria em prá-
tica felizmente , quando dadas as circumstancias
ponderadas na Sessão antecedente, existissem em
Lisboa, e Belém 1. a 3 mil homens de Tropa Ini-
miga: e pois COnstava que o General mandara
mais Tropa para as Provincias aonde estava já.
Loison , não tardaria esse momento ; e que nem
hum devíamos perder em dispôr tudo o que era
concernente ao nosso projecto. A acrividade , zelo,
e prudencia foi novamente protestado par todos.
Foi proposto, e approvado Lourenço Homem da
Cunha d'E~a, Major Engt!tlhciro.

SES S À O XVI.

Appareceo pelo trabalho de todos applanado ;
e disposto tudo quanto nos convinha para a occa-
sião , o que se vê com especificação singular no
Deta!he (Num. 4.) concertado pelo mesmo José
~1axlmo Pinto; c isto a tempo que as I fOp.lI

C



f: 18 f:
hi~ sahindo da Capital: por tanto deveríamos
PU( aquelles tres dias operar.

Decidio-se que entretanto era preciso dispôr
o Povo t indicando-lhe que havia força para a vin-
gança; que a Esquadra entraria, e que tivessem
coraje , e fê nos Chefes, que lhe apparecessem pa-
ra os levar ao caminho da victoria, &c. Advertio-
se porém que esta proclamação iria obstar a con-
fiança, com que o Inimigo hia deixando a Cidade
mal guarnecida, e qual nos convinha : decidimos
que a Proclamação esti vesse prompta, mas que só-
mente na vespora da acção fosse divulgada •

.S ~ s s À o XVII ..

<:QIl1Q. fo&se dQ- Plano apossar-nos de certas ar.
!\las, emuoiçqes qQe estavao em depósito, e. COI)-
~i11asparé\ os p0Jltot de re nião , aonde seeião
di~~jbl,aidil" f~. ~qu~ se precisava gente rahUs.-
ti, e wWto pan~Qu)armltlltct pa1i puxo r a Artilha-
r~ qy~ t9mari.all!1o~, ~iim corno para outros rrans-
~r~~s.) ~ 'l~~ gente deveria estar- prQmPt~ no ac-
te da. lIutPlie~; e sendo mui-to difficultoiO convocalIa
sem iuspcila, arl>itráJUQs tlln fim faU~r-se ao Capi-
t~ d~ Bo~b<Js,_ a quem obedecem as quadrilhas
elosagu~ir~" fl ~~Heconsegoir qqe chamasse os
Capatazes a sua çasa, e hulJUl hOl'. antes da indi-
cada par" o rompimento os mandasse aos respecti-
vos chafarizes, • endo-lhes recom rendado que ape-
nas ouvissem tocar ~ fogo por tal modo ••• par-
tj~ paFa; 9$ ~J:et 'de- l,l, 0 fa~ • . • por nós
~.~St, ~~_~ndo b,Qm JlIfe6110 para os pri-
_ir", ~ C~a6SttllJ" ncommeucWwdo-lhe grano
• ~~~i(j),. &4.

qi pan~ipad por J.osé Cados de Figueiredo ,.



" SES S·À O XVUI.

f: 19 f:
que estava prompto o Impress~, o q?al, era An-
tonio Rodrigues Galhardo, cUJo Patf1otlsmo, e
porbidade erão notórios , c acabavãa de justificar-
se na boa, e prompta vontade, com qye se pres-
tára para fazer aquelle serviço á Patria.. f

l

Participou-se que o Caplrão das 'Momba. cam
a melhor prompridão annuira á proposta; .e espe-
rava somente -ser instruido do modo, e o\':c8siâG
de a desempenhar; e "')ue pretestdra promptincat
dois para tres mil homens.

Foi presente outra Lista de A~iados, l!iura-
mentados pelo methodo approvado na SessãoXllI.,
dos quaes muitos fazião oíferta de polvora , e o
chumbo preciso para balla , dióhei4-os, algumas ar-
mas, e gt!nte do seu sequito, como se vê da Lili-
ta geral. Foi presente Macrlcio Jose M0rrirá, que
se preitou a ir ii Esquadra , 2 toda e qualquer ho-
ra , porque para isso tinha meios. Reflectio-se emiQ
que visto esta- em ainda em Lisboa mais Tropas do
que as relativas ao nosso calculo, e haver tempo,
e proporção de mandar á Esquadra, o fizessemes
ames de qualquer operaçto , pois que I sua coadju-
.., lção, 01:1entrando O porto de Lisboa , ou fazende
perto desta o desembarque, era decisiva da sorte
de Portugal; além de que talvez o nosso rompimen-
to implicasse com algum Plano geral.

Também se offereceo para ir á Es~uadr. M»r~
celino Rodrigues da Silva. I

SES sÃO XIX.

Correndo geralmente noticia de que o Eler--Cl .



cito Portuguez não estava organizado; que erao
certas massas de Povo informes, que não havião
ainda passado de Coimbra, e que os Francezes
irião alli esmagar a insurreição nascente: por este
motivo, e pelo reflectido na Sessão antecedente) re-
lativo á Esquadra, assentou-se em não desenvolver,
mas fazer espalhar huma Proclamação (Num. ,.) pa-
ra que o Inimigo chame aqui grandes forças, te..
mendo a insurreição da Capital, e disponha de pou.
cas contra as Provincias; e nesta mesma noite forão
encarregados de espalhar em diversos bairros a dita
Proclamação todos os membros presentes na Ses-
são,

Derão-se as Instrucções ao Emissario Mauri-
cio José MQreira, para ir á Esquadra Ingleza.

S s.s S à. Q XX.
J (

Notou-se ter feito a Proclamação (Num. ;.)
algum SUStOna Intendencia , e no Qgartel General;
e prazer no Povo: e assentou-se continuar com ou-
tras, até fazer voltar a Tropa a Lisboa, pois que
já se tinha conseguido, não sahir mais da que es.
lava,

Ponderou-se que ao-mesmo tempo era preciso
fazer conhecer aos Inimigos o perigo cm que ee-
tavão , se escandalizassem a Capital, e fazer entrar
Q Povo no conhecimento da sua força, e nos re-
cursos para a· sua defeza : para o que se traçou en-
t~o mesmo. hum Rapel (Num. 6.) intitulado" Re-
medio, faci] para matar Fraucezes , e para não ser
ferido de espada, balla , ou baioneta " Fizerão-se
logo 60 exemplares,

O Emissario á Esquadra , se apresentou alle-
8~ndo justificadas causas que lhe impedirão asa ..



hida; e esta ficou reservada para a primeira OCC<f!"
sião opportuna.

SES S ~ o XXI ..

Com effeiro tendo entrado em Lisboa as Tro-
pas Inimigas, que havião sabido ultimamente. ; e
também as de Loison , conclui mos que as nossas
Proclamações havião influido pa,ra a salvação de
Coimhra; e conhecemos ao mesmo tempo que não
somente esravamos inhabilitadcs para p6r em pra-
rica qualquer projecto naquella occasião , mas tarn-
bem que jámais o poderiamos fazer, porque era
de esperar que o Inimigo, temendo que na Capi-
tal houvesse rompimento, se concentrassem nella ,
e nas immediações para o evitar, e para disputar
~ella a victoria a qualquer força Nacional, ou Al-
hada ; e que antes de tudo desarmassem a Tro-
pa Porrugueza (o que lhes era facil , pois que ha-
Vi30 reunido em Lisboa mais de doze mil homens)
principalmente tendo, corno' era provavel, algum
Indicio de conspirados ; e porque desta sorte era
bem fundada a esperança de ficarmos nullos , e inu-
teis para auxiliar as operações Nacionaes, e até na
earreira collzão de perder a vida, ou ser instrumen-
to ?~ Inimigo contra a dos nossos Compatriotas:
decidimos que toda a nossa força fosse avisada pa-
ra estar em caurella , e partir para fóra de Lisboa,
a unir-se aos Exercites , e que immediatamente o
fizesse o Eliziario, pois que já estava como dela-
tado; que se recommendasse o segredo a todos os
Associados, e que se publicasse que dos Exercites
estaV~(i) aqui Agentes para alliciar Tropas, e para
espalharem Proclamações; e que erão dois Capitães
do POrto: isto a fim de que a nossa Sociedade, in-



'"

dicando-se dos effeíros della huma outra causa nâo
fosse suspeitada.

'I, SES S Â o XXII.

",

Foi verificada com effeiro a sabida de Elízia-
rio, o qual na vespora recebêra as instrucções do
110SS0 Secretario para se apresentar ao General do
Exercito , e para lhe annunciar 01 nossos proje-
ctos.

Tratou-se ele pÓr em a maior caurella as ar-
mas , papeis , &c. Então mesmo nos foi partici-
pado que o General Inimigo hia passar hurna re-
vista a cada a Tropa no dia seguinte, e que de-
pois marchava a mesma para Além-Tejo , com o
projecto de estender o rerritorio , donde a Capital
costuma , e podia ser provida com alguns generos,
expulsando delle os Hespanhoes , que se disia oc-
cuparem aquella Província. Fazendo-se sizudas r~
flexõesa este respeito; não havendo huma só no-
ticia exacta dos movimentos do Exercito do Nor-
te, sen~o impossivel ati~ar-se para a v<!fda,dc, por
se referirem todos os dias factos contradlctorios-
apenas pelos effeiros suppunhamos que Hespaeha hi~
prosperamente; e nisto fiindavamos o dever de es-
tar prornpros para coadjuvar a libertação da nossa
Parria , que devia seguir-se á daquelle Reino: sen-
do certo também que faríamos hUlI!! 9rande servi-
ço, diminuindo as forças que hllviao entretanto
empregar-se na disrruiçio dos nossos Cornpatrio-
tas. A par destas reflexões prudentemente adverti-
mos que a demora dos Exerciros , e da Esquadra
em vir occupar a Capital, e acabar de destruir os
oppreslores (o que era util por muitos motivos,



maxime o de ir auxiliar a Hespanha) era certa-
mente filha de combinações politicas, ás quaes po-
dia empêcer qualquer operação estranha ao seu Pla-
no; e por tanto nós ainda que se ofrerecesse occa-
siâo opportuna , jamais romperiamos , alem appro-
vacâo , e auxilio da Esquadra, como já haviamos
decidido em Sessão.

SES S 1 o XXIII.

Consrárão, e forão públicas por hum inso-
rente Boletim as barbaridades pejo Inimigo com-
meuidas em Erora : o Patriotismo sobrepôs-se á
polirica , o sangue dos innocentes bradava por vin-
gança; e unanlmemcnrc se deliberou buscaIla, re-
correndo á Esquadra , e ao Exercito novamente ~
e romper de hum modo que desaggravasse glorio-
samente a Nação offendida » e forão para e. te fim
nomeados Fernando Romão, e Antonio Coutinho.

O Coronel da Cavallaria, Alvaro Xavier Po-
voas , participou que do seu. Corpo lhe restavão
apenas 17 homens, que por isso eIle tratava di sal-
var-se com Iguns Officiaes: Approvou-se ; e como
ao Destacamento de Salvaterra estivesse hum Capi-
tão Associado, que era o Silveira, com ordem de
marchar com o Desracamen para Lisboa, ou pa~
ra Coimbra , logo que fosse avisado; decidio-sc
que o l'issarro , e o Arcediago Sá fossem levar-lhe
o aviso do Coronel, c que se reunissem todos os
mencionados em a <l!Jinta de S. João) e rompc:ii-
sem dahi para o Exercito.

Devia então ser outro o nosso Plano; ficou
cncarr~ado ele o fazer o anthor do primeiro; e
de aV)~ar o Commissario de rinado á Esquadra pa-
ra . comp34'",ccer) e receber a Credencial (Num. 6.),
e 1llstrucçoes.



Advertindo também que o tal Boletim haviá
abatido o animo do POfO, e que huma geral tris-
teza revelava o terror em luta com a vingança,
vacillando a intrepidez; assentou-se proclamar , e
espalhar escritos que desmentissem as imposturas,
electrizassem a córajem. O que tudo deveria ser
prom pto no dia, e Sessão seguinte.

O Brigadeiro Victoria, deo parte que seu fi-
lho Commandante de huma Companhia do Depó-
sito estava prompto com ella , e algumas outras.

SES S A o XXIV.

Observando-se que outros muitos Portugue ..
zes , não se sustendo ao choque das hostilidades
feiras em Evora , &c. se deixarão presumir Asso-
ciados para tentar o desaggravo; e nos convidavão
ignorando a nossa para a sua Sociedade: e temen-
do nós que o intentassem extemporaneamente, e
sem fruto, porque não tinhâo detalhe, nem forças,
huma vez que estas esta vão annexas ao nosso Par-
rido; tratámos de os atrender , e chamar a nós,
para que unidas fossem poderosas 3S forças, que
divididas de pouco servirião, Foi approrada huma
Proclamação (Num. 7') para ser impressa.

Expedirão-se o Emissarios mencionados na
Sessão antecedente pil a o Exercíto , assim como o
que devia ir á Esquadra, e se derão áquelles insrruc-
ções , e a este a Credencial (Num. 6.) Participou-se
haver partido o Coronel, Alvaro Xavier Povoas.

Foi apresentado o Plano (Num. 8.) , e appro-
vado ; assentando-se em que para o executar se
fossem adiantando as medidas, a fim de se poder
obedecer promptamenre ás insinuaçócs da Esqua-
dra ) ou do Exercito: e como para o dito Plano



seria muito util que houvesse intelligencia com o
Coronel de Anilharia da Torre, de cuja boa von ..
tade já rinhamos informação, encarregou-se o Se·
crerario de a verificar com a palavra do mesmo
Coronel, ou de modo equivalente.

Tendo-se conseguido pelo desvelo de todos,
e de cada hum de nós, a uni'io de algumas dai
dispersas Sociedades, assim foi participado: de-
cidimos então que os Representantes dcllas entras-
sem nas nossas Sessões , e que lhes fizessem os co-
nhecer o systema em que estavamos de n10 operéir
sem appi ovaçâo , e auxilio da Esquadra , ou do
Exercito. Decidio-se que o Major Raposo exami-
nasse a fortificação interior do Castello de S. Jorge.

SES SÃo XXV.

Declarou o Secretario, que o Coronel de Ar.
tilharia da Torre, D. Romão estava prompto ;
e com elle se podia contar J corno havia protesta"
do a Miguel Sitaro , que assim o asseverava.

Comparecêrão Representantes d'outras Socie-
dades, que vinhão ratificar a união comnosco , c se
111esdisse, que nós havíamos começado a cuidar da
Restauração da Patria desd o mez de Dezembro,
Gue o nosso segredo, e fervor nos havido prospe-
rado no progres~o , c que este se tornava mais
vantajoso com acquisições tão felices; que os nos-
sos sentimentos ei ao unanimes ; devia por tanto
ser hum só, e mesmo o nosso systema.
. .<2l1e depois de repetidas reflexões, e expe-
nenclas, haviamos deliberado não operar fossem
quaes ~osscm nossas forças, e proporções) sem ap'
provaçao do Exercito, Oll da Esquadra ao menos;

D



ja porque não devíamos arriscar-nos a empêcer ,
ou prejudicar o grande Plano Politico, que ignora-
vamos; já porque sem hum immediato auxilio,
1130 poderian.os ustentar a gloria com que sahi-
riamos de qualquer cmpi eza llue rcntasscmos , por-
que o lnimig podia com f.1ciiidadc vir cm aux.i...
Iio dos seus á Capital; já porqLle, posta esta em
alarrne , seria irnpossivel ;1S nossas forças, evitar
os partidos, as caballas , e o sceleratisrno , que nes-
ta occasião se desenvolverião vendo (Jue a insurrci-
çâo não era protegida rela Esquadra , e por tanto
deveria ser infrucruosa assim como imprudente,
fatal aos authores , mil aos Inirnigos , c pernicio-
sa ,í C:l piral , por euj os darnnos seriamos rcs pOll·
saveis cm tal caso,

QJe , em fim , por 130 ponderosas razões , estan-
do sempre dispostos para operar, jámais o faria mos
sem estar de iutelligcllcia com a Esquadra, cuja
resposta esperávamos. Annuirão satisfeitos a este
accordo , e protestarão seguir-nos: dizendo cada
hum os meios q ue tinha, concluímos que) não
obstante a falta da gente remettida para o Exerci-
to , nos achávamos ainda com força , c mais
habilitados para emprchender ; porque forão de ..
nunciadas 7 peças d 'Artilharia montadas, e com.
rodos os pertences , utensís , c bailas, em hum de-
pósito secreto da Fundição ; e foi indicado pelo
Major Raposo o modo facil de RS tomar.

Foi proposto que estava convocado, e prorn-
pro o fiel do Forte de Santa Apolonia, para en-
t 'egar quando quizessemos 50 barris de cartuxarne
p~ra fuzileria. Deliberou-se que não obstante is-
so , os nossos encarregados de encartuxar , fossem
continuando seu tra balko. Ponderou-se que esta
Sodedade quanto mais operava, e crescia ~ tanto



mais s'arriscava ser descoberta pelo Inimigo; e
que ao menos os Planos, c Projectos já mais de-
vião sahir de certo número de homens habeis pa-
ra os fazer , e distribuir , ficando os outros no sim-
pIes dever de executar, e cooperar cada hum se-
gunde suas forças. Decidia-se que escolhido, certo
mimem de Associados pela pluralidade de votos
dos Instaladores , se formasse delles hum Conselho
com o tituio de ;:::::Conselho Conservador de Lis-
boa :::: o qual Conselho investido no Direito que
lhe dá a primeira Lei, qu~ he o Bem Público, o
exercesse decorosa, e prudentemente para o fim a
que nos proponhamos; e que logo fossem indica-
dos outros tantos p:lra Adjuntos , no caso de se-
rem precisos ou pelo impedimento dos Deputados,
ou em objectos de mais complicada decisão. E da
dita deliberaç::ío, resultou o Conselho composto
dos seguintes Dcpurados , c Adj mtos : os Instala-
dores presentes com voto por si, e pelos ausentes; o
Bispo de Malaca D. Francisco, Fr. Manoel de:Mes ..
quita, D. Abbade de Belém, o Arcediago do Fun-
chal Manoel Joaquim de Sousa, o Beneficiado
Joaquim José da Costa, o Marquez de AI~~ja D.
João, o Conde de Rio Maior, o Visconde da
Bahia , o Desembargador Sebastião José de Sâo
Paio, o Brigadeiro Antonio Marcelino da Vito-
ria , o Coronel Antonio de Lemos e Lacerda,
Ricardo Luiz Antonio Raposo, Coronsl , Chris-
tavão da Costa Attaide , Tenente Coronel, o Ma-
jor Antonio Marcelino Soares, Francisco Antonio
Raposo, e de todos os mais até aqui approvados
aquelles que para o futuro forem admitridos a este
Conselho por Decisão delIe, cujos nomes se verão
nas, Actas posteriores, a que forem presentes. Foi
eleito Secretario do Conselho, O Instalador De-
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pUlado José Maximo Pinto, Secretario das Ses-
EÓes.

SES sÃo XXVI.

Detalhou-se com a nomeação de Ofliciaes que
havião ser encarregados: fezse a Carta (Num, 9')
para convidar o General D. Franci~co de Noro-
nha, cujo Pa.riotismo era conhecido, 011 para Fran-
cisco da Cunha, quando tosse occasião. Havendo
as Tropas Inimigas a este tempo passado Rio-
maior, &c. p:ll;a encontrar o Exercito , parccca
conveniente fazer-lhe huma diversão nova, por es-
crito; mas constando ao mesmo tempo C]ue junot
sahiria a co rnrnandar acção: decidimos 1l~0 pro-
clamar , deixa~]o sahir com tod~ a força, j1 que
elle ou por nao temer da Capiral , ou por 'lU,;!-
rer empenhar se em huma acção decisiva, danrlo
o resto 30 acaso, ou por algum motivo particular,
se animava a deixar aquella pouco guarnecida;
po~que segundo a resposta da Esquadra , c. do E~.
ercrto , que e'peravall1os, poderíamos fazer o Servi-
ço de cortar o Inimigo. Ficou o Conde de Rio-
maior de fallar aos ditos Tenentes Gencraes ) e a
outros Membros do Consel ho da Regencia , de-
clarando os referidos, e outros objectos importan-
tes do nosso intento.

SES 50 Ã o XXVIf ..

Recebeo-se resposta do Almirante da Esqua-
dra por voz do Ernissario , nestes termos " ~e
" muito louvava o nosso zelo , e Patriotismo, e
" que de boa vontade prestaria o auxilio pedido,
" se não tivesse já destinada toda a gente de re-
" serva) e que pois sem este auxilio não poderia-



SES SÃO XXVIII.

.:: 29 <!:
" mos operar com gloria segura das Armas, c serrr
" prejuízo da Capital, approvava, e recornrnen-
'" dava muito que nós cstivessernos tranquillos, e
" firmes. "

A' v isca disto resolvemos esperar que se ve-
rificasse a sahida de junor , e então logo nos con-
gregariamos para deliberarmos a final; servindo
cst~ espaso tambern para chegar resposta do Ex-
ercito.

Foi incurnl ido Francisco Antonio Rapow de
examinar a fortificação do Casrello de Almada)
em que o Inimigo ultimamente cuidava,

Verificada a sahida de ]llnot , 1130 havendo
resposta alguma do EXt rcito , e em artenção a da
Esquadra : propôz-se L° que devíamos fazer hu-
ma diversão ao Inimigo por escrito: 2.° que, se,
como era provável , a Plebe, ou alguma Sociedade
estranha, vendo que as forças Inimigas aqui erão
poucas, se animasse a romper tumultuariamente
por impulso da rnalicia , do. crime, do sceleratismo ,
ou da imprudencia, devíamos atalhar estes males
dirigindo a Massa popular para seu próprio pro-
veito, e gloria, dando-lhe Chefes. Decidimos que
para conseguir politicamente o desempenho de {O-

dos estes deveres se fizesse hurna Proclamação, de-
clarando-os, da qual foi encarregado o Secretario.

O Major Raposo deo conta da sua arriscada
C~mmíssão pelo Officio (Num. 10.)., o Conde de
Rio-maior deo parte que D. Francisco de Noro-
nha, e o Conde de S. Paio estavão promptos, (e
tambem os Outros Governadores) para qualquer e1U~
preza prudeute) e digna,



SES SÃO XXIX.
Apresentou o Secretario a Proclamação (Num.

I!.) relativa já á noticia de que tinha havido hum
primeiro encontro dos Exercites no dia 17 de Ages-
to, e analyzada pelo auihor , fez ver, que no I. o
§. estava feita a narração dos acontecimentos Mili-
tares; no 2.° se hia desvanecer o estimulo de rivali-
dade , ou de orgulho entre a Capital, e os Provincia-
nos; no 3'° se fazia conhecer huma Corporação con-
sideravel, e dirigida, que désse cuidado aos Inimigos,
e confiança aos habitantes de Lisboa; fazendo ver
a huns, c outros os fins ureis e decorosos para que
era destinada, desalentando assim os aspirantes a
desordem ; c fazendo ver aos homem de bem o
verdadeiro cam.nho , que lhe restava para no mo.
menta serem felices , e merecerem o nome de Por-
tuguezes , &c. Foi approvada para que logo pas-
sasse á Imp!' ss'ío.

Decid io-se que nos conservassemos firmes ,
promptos , c em actividade para desempenhar o
que na mesma Proclamação se promeuia ; e que
delira decisão se lavrasse a Acta II. (Num. 12.)

SES S À o XXX.

Chegada a feliz noticia de que ]unot estava
com todo o seu Exercito prisioneiro, deo ella
J1Um alvoroço geral ; mas tendo-se visto 110 dia
secuinre que elle entrava em Li boa com parte da
su~ gente, dizendo que o resto ficava no Campo,
succedeo o desgosto ao prazer, ao despeito o te-
mor : e para que o Povo não desanimasse , nem
exaspera se excessivamente, assim como p:mt que
o Inimigo temesse proceder contra algum Portu-

,



SES S À O XXXI.

~: 3I ~
guez que pela primeira noticia tivesse desenvolvi-
do os seus sentimentos com mais fr-anqueza : assen-
támos que era conveniente espalhar novamenje a
Proclamaç5o (Num. I I.) o que naquella mesma noi-
te se faria com as que estivessem impressas; e en-
carregar o C3pitJO Padua de intimidar o Ncvion
com a possível insurreição popular, no caso que
elle intentasse proceder contra algum Portuguez.

Lendo-se hum Officio do nos o observador em
Villa Franca, Caetano de Mello, que nesse mo-
mento cbcg/ra : soubemos que surposco não estava
prisioneiro Junot , ficá ra batido de maneira que po-
diamos contar a vicroria indisputável.

Decidimos por isso que além da Proclamação
divulgassemos também esta noticia. Incumbio-sc o
:Major Raposo d'obscrvar a bararia nova do Cas-
tello de S. Jorge em quanto havia occasião mais
livre pnra esta observação , que poderia vir a ser
mil.

De hora em hora hião chegando novidades re-
lativas ao estado das cousas; já que se tratava de
huma Capitulação ; já que era hum simples Ar-
mistício para enterrar os mortos , &c. Entretanto
observando uós que o Inimigo allinhava o Campo
de Ourique para aC3mpar cinco mil homens; c ha-
vendo notado que junot havia por vezes examinado
o interior do Aqueducro das agoas livres, para o
qual havião perto do di'o Campo varias entradas
e hurna contigua ao lado direito do acampamento ~
lembrou-nos que elle tentaria retirar-se alli ceden,
do terreno, e quando visse que o IlflSSO Exercito
occupava o cirerior da extremidade do Aqueduc'o,
que he em Bellas , Introduzir-se por clle no di-



to Campo de Ourique, e sahir com hum Corpo
sobre a retaguarda do nosso Exercito. Pelo con-
trario os nossos Gcneraes , convindo-lhe, intro-
duziriâo assim cm Lisboa alguma gente. Neste ca-
so po liamos fazer serviço á Partia ; ji avi .ando da
possibilidade desta operação pa ra a Esquadra, por
onde sómente achávamos vareda para enviar noti-
cias ao Exerciro , do qual não volta'! a certeza da
chegada de Emissário algum de quatro que havía-
mos mandado ; c já protegendo a sahida aqui aos
nossos, se elles seguissem este passo : decidimos
que irnmcdiararnente S~ mandasse á Esquadra a
participação sobre este objecto, a qual então mes-
mo foi feita, e rernettida (e he Num. 13')' e que
para o Exercito se mandasse quinto Ernissario ,
que fosse hum Deputado do Conselho; e foi no-
meado José Carlos de Figueiredo, o qual se pres-
tou, e da sua parte disse levava também ao Ge-
neral o Marpa de Lisboa o mais exacto.

SES S À o XXXII.

Sendo impossível conter os Soldados, e al-
guns Officiaes que ignorando a utilidade, e deco-
roso fim para que estavâo em USbOl , querião ir
para o Exercito, e representando o Capitão Pádua
cm seu nome, e dos Commandantes Associados ,
que elles visto estarem sem Companhias, e arris-
cados talvez a que ellas fizessem delles mão concei-
to, assim como o fazia o Povo, que ao vcllos cen-
surava não terem seguido ao; Companhias, pedião
licença p:lra sahirern a unir-se com cllas, Accor-
dou-se que sahissern levando o mesmo Pádua hum
titulo que abonasse a prudcncia , e regularidade, com
que se apartavão de huma Sociedade tão honrosa,
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e com efleiro se lhe pa~sa~se o dito titulo 1 que O
Secretario fizesse, e assi nasse em nome do Conse-
lho.

Por informações que o mesmo Pádua deo, o
por outras, soubemos que apresentada a Novion
huma .relação de pessoas que tinhâo fallado clara-
mente no dia do alvoreço , elle Padua lhe fizera
lembrar a Proclarnação , (Num. 10.) da qual devia
suppôr que á primeira violencia , Lisboa insurgia ,
c JS cabeças dos Chefes serião as primeiras perdidas:
o Novion cedêra fia temor , e ao mesmo se hia
conhecendo ceder Junor, Del:agard, &c. pois que
nem perquirião , nem perseguião pessoa alguma,
a Pez.lr de ter sido presente a junot outra relação J

em que crão involvidos como insurgentes alguns
dos nossosAssociados. Concluímos por tanto que ha-
via sido acertada , e proficus a medida de repetir
.a Proclamação, . ,

Entregou-se a José Carlos a Carta Credencial
(Num. 'I4.) que devia apresentar ao General Ber-
nardim Freire. ~ ,

SES SÃO XXXIII.,
- I'. '

.Verificou-se a 8ahid~, do Deputado José Car-:-
'los dirigido a Villa Franca, acompanhado de dois
Associados para passar ao Qyartel General em Che-
fe Portuguez ; e não o achando em Torres, par-
tio dahi a enconrrallo na Encarnação; desta Villa
retrocederão oSJ dois ASS9Cjad~s ,que, o acompanhá-
.rão , e nos d raocanta do retendo.

O Deputado Secretario d;sse, ~~e joão Eugi.
no, Official da Guarda Real da Policia se lhe apr~
sentara dizendo , que n10 t.nha podido seguir o
Padua , cerno estava determinado; mas que breve;

E
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Mente querla sâ-hir com os outros 8fficiács, e rés·
to da lnfàht:itia, &c Qye lhe com tava , que NQ.
vion já tinha vendido o p:JIlno do fardamento do
Corpo: que elle cuidava de indagar quem tinha
~Irlo o comprador para se reivindicar em tempo
opporruno. Qtte Nevion tinha dado ordem para
que os Soldados rraquelle dia , que era de pagã:then-
to, o rosSetn receber à6 largo dó Currno , e era de
presumir que os quizesse desarmar , tomando-lhe
2!S armas nos Q,uarreis, em quanto elles estavão no
àt=to do pagamemo. O mesmo Secretario lhe res-
p'ondêrà que 'exáminasse, e se visse que o intento
tt'à ~~rlúaJfó8 , en~ão em vez de irem para O
QyarteJ, marchassem a embarcar, e fossem para o
Exercito: aliàs 'éllc voltasse á noite quando, ouvi-
do o Conselho , se lhe passaria hum titulo igual
ao de Padua, Constava, e era geralmente sabida
a inquietação do Povo peja manhosa noticia, que
espalhavão os Francezes , de que levavão em conse-
qüencia da Capitulação toda a riqueza tia Nação ;
e como notássemos que este falso rumor rendia lS6·
mente a debilitar a confiança que o Povo tinha na
alliança , e amizade dos Inglezes , e a diffarnar a
integridade, e caracter daquella Nação ) não me-
nós que a suscitar discórdias destrucrivas da união ,
base das forças Nacionaes : assentou-se que para
destruir semelhante opinião , para sOcegar o Povo,
e para evitar que não fosse principio de desor-
dem huma caballa , pozessernos em discussão e
~a verosimil , ou possivel moral , que o Gencra-l
lnglez, c Portuguez conviessem h'tfm:t Capitula,
Gân indecerosa, e prejudicial ás 3 N,ações) e a cl-
Iés mesmos, ReHecti,,-se, e concluirnos que era
impossível por Inuttosmotivos: 1.° porque Ingla-
terra acabava de nos dar provas da sua amizade,
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as maiores; c a França as mesmas de inimizade:
2.° que ainda quando o Povo se atrevesse a julgar
huma convençio feita sobre interesses entre os Ga ...
binetes contratantes, isso era hum absurdo de irn-
politica do mesmo Povo; porque nenhuns inreres-
ses erâo equivalentes aos (pe cessavão para Ingla-
terra, perdendo -ella por semelhante fraude') a opi-
niâo ~ e a boa fê, que !he franqueava as portas deste
Continente , c ele qualquer outra rarte do Mun-
do aonde precisasse influir: 3.0 porque seria indc-
corosissima ao vencedor, huma Capirulação , mais
do que a elle , mil ao vencido.

E supposto as vozes t e os factos dos Fran-
cezes , pareção com?rovar, o contrario, achamos
na vàstid50 das operações politicas muitos. e di-
versos fundamentos , qualquer dos quae~ póde des-
truir aqueilas apparentes provas de hum erro sup-
1'0sto.

Persuadidos em fim de qu? ao so~ego de Lis-
boa , e ao bem da Pátria convinha atacar seme-
lhante impostura, firmar a confiança devida nos
Alliados , e varrer as sementes da discordia , que
daquelle modo os Franceses querião deitar nos co-
rações. Portuguezes : Decidimos proclamar imrne-
diaramenre , para tão proveitosos fins; e dar parte
disto mesmo ao Alrairante , e sós Generaes, e pe-
rante eltes protestar.

E 2.
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ilfl: I

. oDeputado Secretario participourer-se :\prom:..
prado no espaço de rres horas, impressa a Pro-
clamação (Num. 14.) , gue logo. fiiera correr.,
. O Depurado Lourenço Homem promerteo
subtrahir .aos Inimigos a preciosa Collecção de to-
dos os Ma-ppas , Cartas Geographicas , Plantas,
e duas Chapas de Carta Militar de Portugal, que
tinhão prornpta para embarcar.

Recebeo-se resposta do General Bernardim Frei-
r:e por via do. Ernissario José Carlos, agradecendo
cs.desvélos , e trabalhos do Conselho, de .<lue não
tinha sido informado por algum dcs outros Emis-
sarios ; e a razão era; porq.ue os dois primeiros,
sendo apprehendidos pelo Povo conf rvecente c'e
Coimbra, e Porto, (perante o qual huma cára es-
tranha era hum crime) passá 1'50 a prizão , que em
raes conflicros era hutn bem; c assim járnais tive-
rão occas.ão de se expressar; e. como dizer que
querião fallar ao General era para ellcs , e para
este hum perigo de suspeita, não havia recurso pa-
.ra a participação da Çpmmissão. Os tres &eguif}-
tes sabendo qua] er-ap sorte dos prirneiros, c ig.-
.aorando a causa). não se atrevêrão a declarar-se. ex-
acramente ; e assim se transtornou avantajem. <]\.e
se podia ter conseguido da comrnunicação do Ex-
ercito comnosco ; pois dada esta, certamente esta-
rião vencidos ha muito tempo os Inimigos.

SES S Jt o XXXV.

Represenrou o Cornmandanre da Marinha,
que seus Officiaes esravão dispostos a partir para
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o' Exercíto:,attrahidos tbs. noJiq;'u?, ,q\\e' ~e ' hum'
CapeH:ao ,~qtle dalli chegára.e ~rã\> qjJ~ ~:>Gene,-
rae .s.zinhão por traidores o' Ofijciae~., que não h\4g
ap~sentar-se, e aos que o fazl~o, accr~~cent&váo
&'stOil ~' que elle Commandanre não SªpLl,_1.iJrAOroQ
.cnnrrrv" znaxime , aquelles, ,q.ui!! Jl~ flavijiQ, ifi9;9\
a.jural11ena~os.1em partÍ;c.,.ltlr ~fa :t ~~* So~.Q»,..
-de, Decidio-se que ilmn.f.djamm~pjE; (~ Dt;vuJ~ªdg
-Secrerario fosse p.:lra casa .do qitô Deputado, CQ!l'l-
mandante, e este fizesse alli chamar os tíl-t:s'0$-
ciaes. !) , , • J' '.. f.1.,J. ri, ()~
• ",TeQdQ~n(l314nell#J.sqhidq ~Q~O ,q (c"t~4,~ Pk

licia por seli n]~p~!lsi.v~lconce.J ' os f Soldadcs ,,,$4pr
posto rluhão-Iodos .JHlma prohapilid~~ çl~)fjuéHá
não' râo precisos , e vendo nós que, a Capital fi-
cava deixada á Guarda,~os Frélnc.e:zes-,.~.ql14l1,era
inhabil pela mutua il)qisP9~ição ptlr2 atal,ha'r ,Qle,:-
mo ~l:1alquelt peq4ell4 de qrdern " o, q~t.éllijts era
faail a T.rop~ NaciQlllü: ,OrJena!Dos <I9., C;onynall-
dante ,'p;.t lh)gMa, q!le derrama5se P<1~~tll~~f>:BCla
Cidade, para evitar des-or-dens;. participan80-9 p~r
cautella ao Governador d.s Armas. t' I

.,
S. E S(S Ã Q I XXXVI.

) , t ' .... , ... • ... 'r ;. ~. ~.
O DeRU~ado Secrerar.iG dccl~roD ter,j~ reçebi-

do a Collecçao dos Mappas, &c. mencionada na
Sessão XX.XIV. da mão do Deputapo Lourenço Ho-
mem , que cao só nesta acção fez hum grande ser-
viço." mas se prestou péjra outrOi n1uitos eJ1l' tudo
quanto dclle exjgi~~em; e como fússe de esperar
que o Governo o procurasse para lhe, faAcr ex,~ibir
o substrahido" assentámos que se retirasse a lugar
segl,lro, ficando a nosso cargo cuidar da seguran-
~a de su~ fatnilia, &c.
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r. rr O mesmo Secretario e'xpâs., que tendo estado
em casa do. Coronel Antonio Gol'lç31\'es, na pre-
sença dos O ffici aes , de que trata a Sessão XXXV.
os persl;lad:ra a que de vião conservar-se na Ca pital

I ~.lJl1uitos motivos getaea, como erão : -p.G Sei! in-
'<ieéOr6~ a hum'ÜtliC;ÍlaI, que eUafa em acrivjdade.~
"'\Inirl()( 1l hutn 4l:orpó ,~como elles estavão ~ sahi
-dellt! sêm ~rd~fft do General Portuguez , ou sem
lit~a do seu C!:atte: to que esse excesso poden-
dó ornar-se virtuoso no tempo em que a restaura-
ção da Partia o exigisse ; era de méro , e estranha-
~e\ luxo nu n1ódl(~ro étn que .a voo. constante , e
('IS indicies érão de Capirulação: y~que se o não
estaI" nó Exertico do t\orlt!, ou me ir unir-se a el-
le fosse hutn csiure , criminosos seriüo os de Além-
Téjé , por não irem par" o' Alg~l1ve , e para o Mi-
-11h()I , e os do MiI~h6'em M0 irem para o Algar-
'v~ , ou Além-Té]» ~ que o dever de-cada hum,
era estar disposto para se unir á força Naciolla!.,
'a qualH,podla ser aindã '111c\!!t precisa na Cápital,
'!i61l~ ~i!ti50 effectlvamente os Inimigos " e maio-
res , ou mais vivos fa·ndamentos para a insurrei-
ção, e poderia por .isso ro~nper a cada momenro:

. alem disto hav~a outro tnotivo -particular, que se
ll}e hia a participar; e e~a, que .havendo-se congre·
~tlo· em LiSJjótt ~lgl1l\s PatriôtáS rpara tràtal' da
causa dà· rat~ia, era hNrn dellés o seu Chefe pl'e-
serfte, o qual estava prompro a concorrer com Q

sóa força (~ qual virtualmente se conta nos Chefes
do~ Curpos ,. pela subordinaçâo ~s 9ubtUtos '; e
, nHHtô i'tr.lis qt\lan{\ó o Rtn he tão nt)b1ei e agradavel
··a todos~: que esta Sociedade .era dirigidà pót hum
Come!hô, int'Í1nladd ~ Con~rvador de LI,boa tt:
Ó qual depois de muitas operaçOes especulativtts,
e práticas, Militares, e P61iticas, dispostas, e teU-
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dente~ à bem da Parria finalmente quando ~ '5ftll-
vação desta n50 estava já duvidosa) assentou de
applicar seus esforços ao desempenho dos fins in-
dicados na Proclamaçâo (Num. !8.). Sendo este
prescnremente o decoroso.; e util motivo de 'f~.Hjr
muito que a fÔl'ç~ armada Nacional deixe.a .cari·
'tal, qüe he ameisde do IRern0, C'Xp ta. li, vitÚ'!&-
das, 'e aos impulsos da ambiçâo , e dos vicies to-
dos dos Inimigos, e do 1"al!lChorlc: ~adios .. -e taci-
norosos : que á vista desta exposição estava cltlfO

qual seria a deliberação dos Senhores Officiaes , cu-
jo exemplo era mwtó impQ(t:JnQ! .nesre , e em to-
do o caso, Ultimamente que o Conselho se havia
-armunciado para .~ .Esquadra t e parn os Gln~raes
~os Exercitas, e que nestes seria muito estranho
ver Officiaes de hum Corpo addicto ~ Sociedade
Parriorica , dio utilmente restabelecida em Lisbo.r.,
-sah irem desta Capi [al'; e inferirião, .ou que o' ·()f-
Ificiaes a ignora vão • e os fins della por uão serem
capazes de se lhe communicar , -ou preferião ao
dever de os preencher , a vangloria de ir ofierecer-
se aonde nâo erão precisos: c para não os com-
promeuer na 'pri.meira parte desta colizâo , que era
-faIPa ; ~ois a gr~flde confiança do seu Chefe na hon-
ra delles , e a força do juramento prestado para o
segredo, fnziao que sem arriscar .este , contasse segu-
ramente com elles par.1 o rr€lOlCDto; elle propozera
em Sessfio que os rneSIfl'ClS Júe varticipavão querer
"l'etiral'-se, e pedira hum Commis:;ionado para lhes
-declarar o eXp'fe~sado, e have!)os como ajuramen-
tados dehaixo da sua pal..1vc:a oe honra: que sendo
dle Secretario elt'lto para esta Commissão, se li-
sonjeava muito ter a hODr.il de a 113vcr deseml'e-
nhad? com pessoR's de unto respeiro, e de tama
-probIdade, &c. Unanimemente haviáo protestado
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-iód~ que' não sahirião.; entretanto ~ara que os Sol-
dados ~ e Officiaes Inferiores se detivessem , e mes-
mo- para justificar em particular a Corporação, se-
ria eonveniente., que fosse Iurna Deputação cum-
primentar -o General em Chefe -Portuguez , e •.que
assim se fizesse eonsear t. e 3FPrQva-ndo-se esta lUC;-
dida forão nomeados alli tres Offkiaes, que _,deye:'
rlâo no seguinte dia receber hurna carta do seu
-Commandanre J que lhe .serviria de Credencial, e
.Relatorio.

~~j;" I J I J I

a SES S 1, o ; XXXN'II .

.Recebeo-se o Officio (Num. 13.) da própria
letra, e punho do General Bernardino Freire, que
honra o nosso zello , e procedimento, e ensinuaa
.continuação para bem do sccego da Capital, e do
Reino. IS pelo Offício (Num. rs.) do nosso, Emis-
sario José Carlos junto ao 01e!SIpO G neral , 110$ er..
.exigida huma correspondencia.effécriva , para o qu,e
por ordem sua se esrabelecêrão posto ...de Cavalla-
ria 'e Infanteria , de Mafra até Lisboa, pclosquaes
fossem n-ansmirridas .mutuamente as novidades.
, '-j Jlendo-se que IÜS rF.ntncezes pública, fJ desca-
radameme dispunlrão a exportaçãq de. tujo quanto
hnião roubado neste .Reino , .attribuimos aquelle
procedimento não. só á soffrega ambição ddlçs)
mas também. :í suaintriga , pela qual perrendião
atteauar a firme, eJustificada conhaIí~a que os Por-
l111guces tinhão rui amizade , e boa fé· de seus Ali'
. lisdos, E com' (!IFeito dessa ·intriga hia produzindo
.effei10 na indiscreta plebe, e até mesrpo na Sol·
.dadesca. E como fosse jmpos~ivel mora.l por mui-
tos principios de experiencia, de rilz1lo, e me~mo
de politica, que semelhante arrogação) ou furto



fosse consequencia de hum Tratado feito por hum
General vencedor, c lnglez. Neste caso decidimos
cortar o prfgresso da caballa , por dois modos:
a saber, proclamando para fazer ver a malicia de
huns, e a boa fé dos outros; e protestando pe-
rante os Generaes : já estava satisfeito a primeira
parte pela Proclamação (Num. II.) ; foi encarre-
gado o Deputado Secretario de desempenhar, a se..
gunda.

SESSÃO XXXVIII.~

Foi approvado o Protesto (Num, 14') que de.
veria ser remettido aos Gcncraes, e ao Almirante.

Foi propost,o se deveriarnos cumprimentar o
Almirante com quem nos havíamos entendido: as-
sentou-se que sim , e por meio de huma Depura-
ção composta de nove Membros; a saber, tres Ec-
clesiasticos , rres Fidalgos , e tres Militares; mas
que só teria lugar este cumprimento depois '1ue a
Bandeira Portugueza tremullasse no Casiello desta
Cidade: e passando á eleição dos Deputados, el-
Ia recahio por pluralidade de votos no Marquez
de Anjeja, D. Joâo, Conde de Rio-maior, e no
Visconde da Bahia , quanto á segunda Classe: quan-
to á prirnera , no D. Prior de Guimarães, em seu
impedimento o Bispo de Malaca ) o D. Abbade
de Belém , e o Beneficiado o Padre Jo..1quim José
da Costa: quanto á terceira, o Brigadeiro Antonio
Marcelino da Vitoria , o Coronel Antonio Gon-
çalves P reira , e o Coronel Engenheiro, Ricardo
Luiz Antonio Raposo; unindo-se também á De-
putação o Deputado Secretario do Conselho, para
referir a historia da Sociedade s e o Major, Fran-
cis~o Antonio Raposo, para interperre por fallar
a Iingua IngleLa.

F
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Decidío-se tambem CJue aos Generaes de terra
fosse hum Deputado fazer os Cu 111primemos, e foi
para isso eleito o Deputado Secretario.

S li: S S 1 o XXXIX.

" Participou o Deputado Adjunto, Lourenço
Homem da Cunha d'Eça que os Directores da En-
genharia Ingleza , o haviâo cumprimentado t e lhe
ensinuárão da parte do General DeI Rymple que
desejava ver os Mappss , que se achavão em poder
do Conselho Conservador de Lisboa, e que elle
assim o expozesse ao mesmo Conselho. Assentou-se
C)ue a titulo de os ver lhe fossem confiados ; mas
no caso de os perrenderem para seu poder, então
só por huma .ordem expressa se entregar ião; que
nestes termos, e condições o mesmo Deputado os
levasse passando recibo, que ficaria no Conselho ;
e ultimamente no caso de não .haver ordem para. a
entrega, os depozirasse entra vez no Arquivo com-
petente. Como gut;'r que avultasse de dia em dia
a perigosa rivalidade entre as Provincias , e ~ Ca-
piral , perrendendo o Inimigo semear assim a dis-
cordia Civil: as-entámos que devia ser atacado es-
te absurdo, mas de tal maneira .que entrando cada
hum, no conhecimento do seu estado , sem amor
.proprio ., c sem se julgar offendido , todos achas-
sem motivos de mutua complaceucia , e de grat;-
dão , relativa aos serviços de quem maiores os ha-
via feito: e para este fim foi encarr('~ado o pepu-
rado Secretario de escrever o que mais propno lhe
parecesse,
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SES s A o XL.

Tendo-se arvorado a Bandeira Portugueza no
Casrello, participou a Deputação que havia cum-
primentado a bordo da Náo Hybernia o Almiran-
te Couon , em cuja civilidade, e acolhimento achá ..
rão continuados motivos de se lisonjearem da Cem-
missão) que elle louvára o procedimento) o Pa~
triotismo, e a fidelidade do Conselho, &c.

Foi presente o papel ( Num. t,.) intitulado
Severo Exame do Procedimento Portuguezes , de-
pois cio dia 29 de Novembro de 1807 até 30 de
Setembro de I80S, que foi approvado para se fa-
zer público.

SES S 1 o XLI.

Resrituido á! suas funções o Conselho da Re-
gencia , ao pé de cuja legitima Aurhoridade , vão
quebrar todos os direitos, funções , e primazias de
todos os Conselhos ,. e Juntas qlie a Lei do Bem
Público exigio durante a suppressâo do mesmo
Conselho; findarão por isso os trabalhos, e fun-
ções do Conselho Conservador de Lisboa; e como
estivessem promptos os Catalogos das suas Sessões ,
c Actas para se lhe dar o destino determinado na
Acta celebrada em 23 de Agosto deste Anno : de-
eidio-se congregar todos os Membros de Conselho
para. celebrar a ultima Acta.



SES SÃO XLII.

ACT A III., E U LTIM A.

SENDO presentes todos os Depu~ados abaixo assi-
nados do Conselho Conservador de Lisboa, no
dia 1,0 de Outubro de 1808., foi lido o Catalogo
das Sessões , e Acta por elle havidas em duas Co-
pias, que deverião ser transmittidas , huma ás
Reaes Mãos do PRINCIPE REGENTE Nosso Senhor,
e outra ão Conselho da Regencia instituido pelo
mesmo Senhor neste Reino; assim como as Rela-
ções dos Membros Associado! ao mesmo Conse-
lho Conservadorsde Lisboa: as Prcclamações , os
Planos, os Detalhes, os Officios, os Protestos, e
Atrestações, e .depois de ser tudo conferido, e
achado conforme aos Originaes, forão estes fecha-
dos, e lacrados alli mesmo pelo Deputado Secreta-
rio, e se decidio que ficassem depositados na mão
110 mesmo Secretario do Conselho, até que se con-
seguisse transferir este depósito para os Arquivos
da Torre do Tombo. .

E deste modo, e pelas expressões de mutua
satisfação pela gloria de haverem cooperado, quan-
to foi possivel .para o fim que tão heroicamente -se
propozerão sendo os primeiros a pôr em prática
os desejos ) e affecros Patrióticos sobrepondo pru-
dente, e valorosamenre os seus esforços aos seus
perigos, protestando conservar imrnutaveis os mes-
mos sentimentos, e transmitrillos á sua posterida-
de; proferirão o seguinte juramento, com o qual
rematarão esta terceira) e ultima Acta.



Juramento.

" Na Presença do Deos Immenso , á face do
" Universo; juramos defender, vingar, e manter
" os Direitos , e o Respeito da nossa Religião :J

" do nosso Rei, e da nossa Patria, "

Assinados os Depurados., e Adjuntos constantes
da Relação geral, e vão indicados com hum * á
margem.

FIM DAS SESSÕES.
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(Num. I.)

Metbodo para reupçáo do! admlttendos na So-
ciedade Patriotica estabelecida em Lisboa.

C ADA hum dos Membros admittidos proporã
hum, ou outros em quem tiver conhecido capaci-
dade para nos ajudar ; procedendo neste conheci-
menro com a madur eza , e prudencia necessária pa-
ra objecto de tanta consideração; e responderá com
a sua pela honra do seu Afilhado.

Depois de approvado o proposto, o seu Pa-
drinho o conduzirá a huma Sessão, levando-o pa·
ora o locai della por var ias ruas, c de noite: alli o
apresentará vendado no meio dos A:ssociados, os
quaes estarão 3SSt'I1;~dos até o número de dez, ten-
do cobertos O~ rosros , fOfenando hum semicirculo ,
e estando a casa sombria, por isso que terá hurna
SÓ luz em hum aposento proximo sobre huma me-
za , aonde estará o Livro dos Evangdhos , hum tio-
tero , c papel , em que já estará escrito o jura-
mento pela norma que ao diante se vedo Hum
dos Associados tàrá ao admitrido as seguintes per-
guntas: I.a QIem he , ou como se chama? 2.a Se
he Portuguez ? 3.3 Cl!_tepensa do estado em que vê
a sua Patria , e quaes julga serem presentemente os
seus deveres, como Porruguez , e como Vassallo
de S. A. R. o PRINCIPE REGENrE N. S.? 4.3 De-
seja cumprir esses de/e,es, un'ndo-se a huma So-
ciedade destinada a morrer pela satisfaçilo d.elles?,.a QJ1e meios, que forças, que recursos tem
para cooperar aos fins desta Sociedade?

(Explicará as armas que tem, dinheiros que
offerece, relaçóes . &c. e de tudo isto se fará me,
moria por escr ito.)

,
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6.a Está prornpto para ratificar tudo o que dis-

se com hum juramento aos Santos Evangelhos?
Dizendo que sim, como se espera, lhe será

tirada a venda, e será conduzido ao aposento aon-
de está a luz, e repeti lido ahi o juramento escrito
o-assinará; e-depois disto virá tomar assento na ex-
tremidade do semicírculo: o mais eloquente dos As-
sociados presentes lhe fará hum discurso analogo
ao objecto, e se lhe recommendará que esteja prom-
pro pa-ra em tudo seguir as ordens que por seu Pa-
drinho .lhe forem participadas ; e que a este mes-
mo proponha algum Amigo) que tiver, digno de
entrar nesta Sociedade.

Logo que por esta fórma de multiplicação es..
tiver completo o número de déz Associados , estes
serão considerados huma Commissão , da qual nas-
cerão mais cinco formadas cada huma por dois dos
Associados na Originaria: cada hum destes cinco
fará a mesma multi plicação , &c. de maneira, que
das Cornmissões originarias sejão somente conheci-
dos nas resultantes dois Membros ; sal vo se a Di-
recção Central ordenar o contrario.

'ju1·amento.
Eu N. promeno , e juro por estes Sagrados

Ev-angelhos concorrer com minha vida, e bens pa-
ra conseguir que a minha Religião, que he a Ca-
tholica Romana, seja desaggravada , que o meu So-
bera no, que he o Príncipe Regente D. JOAO, seja
restabelecido a seus Oomin ios , e a todos os seus
Direitos; que a minha Patria seja restaurada, e li-
vre da escravidão, em que geme. A consrancia , o
segredo, a honra que se requerem para este fim,
tudo protesto , e juro manter, e conservar firme-
mente. Pela Fé, pelo Principe , e pela Pátria juro
combater até morrer, ou vencer.



(Num. ,.)

P R O C L A M A ç Ã O.

V.ALENTES Portuguezes , famosos Lusitanos, em
todo o Mundo, em rodo o Tempo respeitados:
se algum de V ós , não préza este Nome, se delle
se não honra, fuja d'entre Nós, abjecto, vil, amal-
diçoado por Nós, e pelas nossas gerações. Falla-
mos somente com os Portugueses fiéis, que ou de-
baixo do rico vestido , ou do pobre capote, guar-
dão hum coração nobre, constante, e abrasado em
Patriotismo: com estes somente fallarnos , que hãe
1]0 fim de poucos dias calcar aos pés a ryrannia ,
e sobre as ruinas dclla levantar ás csrrcllas a fama,
a gloria , a felicidade desta Nação guerreira, e
fcmpre vencedora; cm quanto os fracos, os trai-
dores ( se he que existem) hão de ser confundidos
nas cinzas dos nossos Inimigos.

O Tyranno da Europa, Napoleon , promet-
teo protegcr-nos; recebemos o seu Exercito como
amigo; trahio a palavra; tirou-nos armas, e Che-
fes ; declarou-nos escravos; roubou-nos; e de re-
pente o Protector tornou-se em Inimigo, conquis-
tador, e ladrão. Póde haver maior traição! Lê-se
nas Historias semelhante aleivosia ! Em vez da
abundancia , paz, e segurança j cercão-nos a fome,
a desgraça, a guerra; males, que a Europa toda
tem soffrido 1 em quanto a perfídia dos Gabin~tes
proporcionava ao Exercito Francez conquistas iguaes
á (}UC fez em Portugal. Estava proximo , e só fal-
tava aos traidores exercer rambern neste Reino o
excesso execrando da sua crueldade: atacar, e
vi?lentar nossas mulheres, c filhas; abrasar nossas
Cidades , derribar nossos altares , e passar ri espa-

G
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da os innocentes , os inhabeis para as armas, tris-
tes consortes , as Mãis , os Pais , depois de verem
marchar os charos filhos , os amados esposos) a
mocidade toda preza entre grossas gargalheiras,
desterrada para sempre, para sempre despedida!
Que tragedia! Qle horror! Q.1C inferno! Mas ah !
~le a Providencia escutou a Natureza, suspendeo
o gol pc , desarmou o braço do Tyranno, Simo'
Portuguezes , a Europa cxesperada tornou as Ar ..
mas , a mesma França se revoltou horrorisada cen-
tra o Déspota que a piza: Hespanha tem no Cam-
po perto de hum milhão de homens: do Norte,
e do Sul correm valorosos Portll~uezcs accesos lo-
dos em cólera. valor, e vingança, para defender
a Religião profanada, a vida ameaçada, a honra
p(ll'ignsa, a Pau-ia opprimida. Celeste calor nos
infiamma , nos anima.

E vós Netos dos Albuquerques , dos Cas-
tros, e d' outros Heróes immortaes , quereis ser es-
cravos? Estaes frios ? Vós habitantes de Lisboa,
. que podeis juntar em hum dia 60 mil homens,
temeis que vos resistâo hum punhado de gente fra-
ca, e aterrada pelo remorso de seus crimes? <2.!!e-
reis antes dar vilmente as armas para vossa offen-
sa , do que usar dellas para sal var a fé, a vida,
os bens? ~ereis poupar hoje hum ladrão, cue
ha de amanhã entrar em vossas casas, e tal~ez
com as me-mas espadas, que entregasteis , abrir ..
vos; o coração, retalhar vossos filhos, mulheres,
pais, irmãos, e amigos? Ah I • •. <l!le OUtro tan-
ro deve temer da nossa Justiça aquelle que tanto
espera cobarde, infiel, pusilanime. Assim Q jura-
mos ao Ceo , e ao Universo inteiro o protestamos.

Ninguem entregue armas: á primeira violen-
ela clamem todos a ellas , e comando tellas até
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nas pedras, nos ferros, e nas próprias mãos ; sê..
guindo as direcções dos Chefes, entre as vossas,
e nossas forças, será esmagado o resto da cana-
lha que nos inquieta, e nos rouba. Assim o man-
da a Divina Justiça j assim o pede a Humanida-
de, e a Natureza : e por tanto, ordenamos que
seja reputado como traidor todo, c qualquer ho-
ruem de 12 até 40 annos de qualquer .classe , ou
gerarchia , que seja, que ao primeiro alarme pro-
ferido em Lisboa) não sahir armado a unir-se, e
a cooperar com o Corpo regular dos Insurgentes
Poriuguezcs, o qual então se fará conhecer, e dis-
tinguir.

He finalmente causa cornrnurn da Europa, e
dos homens de bem destruir o Tyranno, restaurar
a liberdade) e desaggravar a Religião) castigando
hum Irnpio , hum Arhêo, gue se arroga a Omni-
potencia , negando assim a do 0(,'05 verdadeiro;
esmagar o Monstro da guerra , e desagrilhoar a
desejada paz: Oh! Empreza gloriosa, digna dO!1
homens) do eco digna! Ministros do Sanruario',
Corporações Ecclesiasticas , seculares, e regulares,
deixareis d'entrar nesta allianca ? Nao certamente,
não. Homens virtuosos, sereis justos, se não de-
fendeis esta causa! Sereis cúmplices dos malvados !
Grandes da terra, pódcllô-licis er , sendo indiffe-
rentes ao clamores da Religião , tI da Patria, á
tremenda voz dos \'05S0S progenitores, qw~ dos
monumentos vos brada , vos accusa , e vos amea-
ça!

Officiaes, e Soldados cffectivos , ou reforma-
doll, lembrai-vos do que sois, do juramento que
desteis . repellir a violencia , he o primeiro- dever
do Homem; defender a Fé, o Rei) a Patria , he
de profi são o vosso dever; o abandono, o des-

G 2
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prezo, a fome já vós soffreis ; esperais agGfíl C<W
bardcrnente os grilhões , e a morte? Não guiareis
os vossos Patriotas ao caminho da gloria que está
franco ? Não, não esperareis; sois Portuguezes :
isto basta, União, força , vingança , victoria.

(Num. 7.)

P R O C L A M A ç Ã O.

PORTUGUEZES ! fIe a voo da Verdade que vos
tJl ada, he ella que quer manifestar-vos a vossa si.
tuação f3sgando o denso véo das imposturas, c a
situação do Exercito Francez: sabei que a vos-
sa causa ) não tem sido, abandonada; que hum
Poder Nacional á tem tratado, e que felizmen-
te a nossa Patria vai ser regenerada ; restituindo ...
se-lhe a liberdade" c os direitos aos seus Cida ..
dãos : annuncia-se-nos a total ruina do Exercito
Portuguez na Provincia d' Além- Téjo ; não he as ..
sim; foi com muita perda , e com muitos sacrif ..
cios que os Francezes entrarão em Evora; perdê.
rão elles tres mil homens, e nós forçados por
moti vos q,ue não podíamos antever, cedemos da
, bravura, ficando no mesmo tempo vencedores, c
vencidos. Esse mesmo Exercito Francez , foi de-
pois rechaçado, e hoje achar-se-há cortado, c talvez
passado á espada; não hade mais atacar as, vidas,
Q os bens dos Porruguezes ; porque os amIgos da
Parria souberão traçar a ruina delle. Das Províncias
do Norte avisinhão-se á Capital Exercitas numero-
60S, que bem depressa destruirão a tyrannia, e a
eppressão : estai pois seguros da vossa affortunada
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sorte. O Ceo 0u:'i? os rogo~ dos Portugueses , e
sem demora , vai fazer vencidos quatro mil Fré1n-
cezes que na Capital, e suas depen.icncias ousão
ainda atropelar os direitos do Homem. Conservai-

. vos quietos , firmes e promptos á primeira voz:
deste modo sublime merecereis por mais titules a.
gloria herdada dos nossos Antepassados •.

(Num. II.)

J-I ABITANTES de Lisboa, salvou-se a-nossa Pa.
tr ia ; as Qflin;;s Portuguczas ondeado brevemente
sobre nós; e as Águias Francezas rolarão debaixo
dos nossos pés. Os Exercites Provincianos nos tra-
zem es:a gloria, e com ella a paz e a abundancia ,
pagando-nos assim generosamente igU1CS bens) que
lhe promovemos no memoravel dia do primeiro
de Dezembro de mil seiscentos e quarenta. E pois
9ue t~o feliz, e sincérarnenre se tem dado 3S mãos
para huma acção heróica o Clero, a Tropa, a No-
breza, e Povo desta Ca piral , eis o momento de a
praticar; e ella consiste em estarmos prornptos
para atalhar tumultos industriados pela ambição dos
Malfeitores; para regular, e dirigir a nossa força
contra qualquer violencia feita aos nossos Direitos,
ou á nossa honra: Nada vos desvie do caminho,
que conduz a este systema , superiores ao prazer,
ou ao susto, grandes cm hum e ourro , quietos,
e constantes conseguireis merec.c~ os abraços ternos
dos vossos Compatriotas, e Alliados , mostrando-
lhe , e cIO Mundo todo que sabeis ser, segundo.ss
çircumstancias, prudentes, gen\!rosos ( guerreiros,
POl'tllglleZeS, Heróes filhos de Heróes.

O Conselho Conservador de Lisboa em zo de
Agosto de 1808.
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P O R T U G U E Z E S.

Q UE he isto! Ainda não conheceis os France-
zes , accrediraes o que elles dizem! Publicão

esses intrigantes, que he feita a Capitulaçâo como
clles a quizerão; intentão provar esta mentira, en-
caixotando publicamente o que tem roubado, co-
mo p:ira vos fazer suspeitar, que Inglaterra não
cuida fiel, e zelosamente dos vossos interesses;
mas, se os Partidistas dos Protectores assim o di-
zern , haverá Portuguez honrado, e sensato que os
não despreze, e desminta!

V êde qwe Inglaterra verte o seu sangue para
nos dar a liberdade, abundancia , e paz; os Pro-
tectores derrarnavão o nosso para nos roubarem.
Eis a distancia, que vai do pequeno ao grande
do vH ao nobre, do inimigo ao amigo. '

Este Amigo, este Grande, este Nobre he
quem trata a nossa causa; confiai nelle, esperai de
certo venturas, honra, e gloria. A Capitulação se-
rá feita com generosidade, e com justiça , será por
tanto digaa dos Generaes Briranico , e Portuguez;
será justa) decorosa, c applaudida.

O Conselho Conservador de Lisboa em iO de
Agosto de 18og.



·,. (Num. 23.)

o F F I C I O.

ILL.MO E EX. MO SENHOR ..

() CONSELHOConservador de Lisboa, ohservan-
do a inquietação do Povo (suscitada pelos France-
zes , a quem somente convém) ao ver gue a sor-
te do vencedor parece equivocar-se com a do ven-
cido; pois 'lue este, gozando os frutos da injusta
violenta arrogação , não tem ao menos na perda
delles a moderada pena da res ituição j tentou per~
suadir , como Elle persua.Ii.io está, que era in-
compatível com o valor, com a honra, com a sa-
bedoria, e fidelidade dos vencedores huma clausu-
la derivada de hum Direito obrepticio , nullo, e
criminoso por todos os principies geraes, e parti-
culares da Sociedade civilisada, Vê-se porém, que
os Francezes pública , e descaradamente vão dis-
pondo a exportação do espolio extraordinário dos
fundos públicos, e do producto da contribuição
Napolionica , unindo nesta acção rres proveitos.
que vem a ser : cevar o seu interesse , debilitar a
Nação inimiga, e deixar para esta, e para as ou-
tras da Europa manchada a honra dos Generaes,
que acccitárão a CapituladÍo.

Achando-ne neste ca~o o Conselho ligado por
seu juramento, e patriotismo ao dever de advogar
a CallSa do PlI.INCIPE REGENTE N. S., a de Por-
tugal, e seus Alliados; e estando hem certo , e
immutavelmenrs capacitado de que semelhante pr01"



cedimento he todo estranho ás condições da Capi-
tulação; natural , e proprio da insolencia t da má
fé, da sordída ambição, da malícia, e da intriga
dos Francezes : recorre a V. Ex.s , representando
Q referido, que já pelo Juiz do Povo está com-
provado na presen~a de V. Ex.» por factos especi-
ficados ; esperando que V. Ex." dê as providencias
Que a prudencia lhe dictar , para evitar de hum d
golpe o roubo da riqueza da Nação , a oífensa do
caracter Inglez, c a desordem a esta Cap.tal ; pe-
lo que tudo protestamos não ser responsaveis ao
PRINCIl'E RE(JENTE N. S., nem á Patria , nem ao
Governo Briranico , ficando todo o encargo desta
responsabilidade 3 V. Ex." , logo que da Barra pa-
ra fora sahir algum y"!so de transporte de Tropas
Francczas ) ou ba[, 'J"" 'lS dellas sem ~er registado
para detença o do exc, -cnte por huma Junta de tres
Oílicjaes Inglezes , e tres Porruguezes eleitos por
este t:onselho, com os competentes Officiaes d'es-
cripturaçâo , c com a força neccssaria para a prom·
ptidâo, e liberdade do exame.

E tendo deste modo satisfeito ao cumprimen-
to de Sagrados deveres contrahidos por huma So-
ciedade, que no meio da intruzâo tyranna de hum
usurpador , se comprometteo a tratar, e promover
quanto 'podesse) os interesses, e a gloria da Pátria ,
e dos Alliados: temos também a honra· de repetir
a V. Ex.« os sincéros , e ardentes votos da nossa
eratidao, e respeito, Lisboa 7 de Setembro de 1808..

..

111.mo e Ex.mo Senhor General
em Chefe do Exercito Britanico
.m rortugal.

Assinado, O Secretar.o do Conselho.
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(Num. 2.I.)

o F F I C I O.

ILL.M.<.> E EX.MO SENHOR.a CONSELHOConservador de Lisboa, cujos tra-
balhos vão a cessar, (por isso que superfluos , c
nullos , logo que a legitima Authoridade reassuma
o governo deste Reino) tem a hom a de os ulti- -r:
mar, participando a V. Ex.:! o seguinte.

Querendo os Francezes , ainda nos parocismos
da sua força, attenrar contra a confiança, contra o
amor , com que o Povo de Lisboa respeita, e préza
na Nayão Briranica o seu verdadeiro ami~o , es-
palhárao vozes, e praticárão factos, que faaião equi-
vocar a sorte do vencedor com a do vencido ,
pois que este levando em consequencia de hurna
Capitulação os frutos da arrogação violenta, não
S' ffre , ao menos, a moderada pena da restituição ;
e deste modo querião os pérfidos ver se conseguião
cevar o seu interesse, debilitar a Nação sua inimi-
ga, c fazer para esta, e para todas as da Europa
suspeita a honra dos Generaes vencedores.

O Conselho, estando persuadido que era in-
compatlvel com a honra , valor, c sabedoria de
Y. Ex.a admittir clausulas derivadas de Direito ob-
repticio , nuJlo, e criminoso, e que por tanto
aquelles procedimentos Francezes erão estranhos
ao Tratado, e nascidos -sómente da malícia , da
ambição, e da intriga; assentou que devia atalhar
o progresso da opinião contraria, que assás grassa-
VJ n~ indiscreta plebe; e para assim o conseguir
publícou a Proclamação junra, que logo fez presel1~

H



te a V. Ex.a ; e cuidou em persuadir ás differen-
tes Corporações Cívís o dever de protestar, e de
reclamar pelos bens usurpados pelo Governo, e
Exercito Francez 'com contravenção de Direitos do
PRINCIPE REGENTE Nosso Senhor, da Parria , e
dos Alliados, o que se verificou na presença de
V. Ex.a , e do General Porruguez ; e corno, em ar-
tenç~o á justiça, e' verdade desta causa fosse con-
stituido hum Tribunal, em (jue se facilita am~lá1
mente a pert~ndida reclamação, resra a este Con-
selho fÀzel a V. EJt1.a as mais sincéras expressões de
reconhecimento em nome da Patria , e em particu-
lar, por-vermos assim justiRcada a boa fé, com que
h avia mos proclamado contra os oífensores da de V.
Ex.'. Temos tambem que participar novamente a
V. Ex. a , que por zelo , e-patriotismo de hum mem-
bro deste Conselho o Sargento Mór Lourenço H().
mem da Cunha d' Eça, que- estava encarregade
dos trabalhos do Gabinete Militar do Desenho, sub-
rrahimos aos Francezes muitos Mappas- , e Cartas
interessantes deste Reino Geographlcos, e Topo-
graphicos , como se vê da relação junta) e existem
em nosso poder para serem restituidos ao compe-
sente Arquivo , quando por legitima Authoridad.e
assim for determinado.

E tendo deste modo satisfeito ao-cumprimento
dos nossos deveres, temos lambem a honra- de ~
perir a V. Ex.a os votos da nossa gratidio,· e res-
peito. Lisboa • •• •

IU.ma. e' Ex.mo Senhor Almirante
Q. Esquadra Britannica.

Por ordem do- Ct)ns~lh()
.4uinadq. O Secretario delle,

o



(Num. 9')

O F F I elo. /

ILL.MO E EX.MO SENHOR.

oCONSELHO Conservador de Lisboa desrinade
a tratar a causa da Parria ,: havendo tomado as me-
didas possiveis para promover o bem deli a , julgou
dever na presente occaslâo ap'PHcallu para manter
a ordem, e segurança pública da Capital, evlran ..
do as consequencias tristes de qualquer insurreição
indbcreta , informe", C' tumultuosa, ou para li fa-
zermos ordenada, e felizmente, segundo a imünua-
yáo, que esperamos da Esquadra.

Temos para este fim mil e setecentos homens
de Tropa regufar nas tres Armas, muitos Milita-
res avulSos, huma parte da Nobecza , e outra do
Clero. Para que' esta força seja dirigida sábia , e
prudentemente no mencionado caso , ou no de re
peUir vielencias banbaras : decidimos rogar a Vossa-
Ex.a em nome da Nação queira. tomar o Cornrnan-
do em Chefe deste Cerpo , que vem a ser na oc-
casrão toda a..População de Lisboa. Esperamos das
virtudes de V. Ex. Jl1.e;apraza poder ajuntar mais
este. aos consideráveis sesviços , que á Pátria têm rei-
to. Deos guarde a V. Ex.'" muitos annos, Lis-
Doa ••••

,.

f

llL.n\O e EX.1110 Senhor •• •
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(Num. '16.)

.Ao Almirante ,,. olf d Primeira .Allt boridade que
se achar o' bordo da Esquadro Brit anica

do Bloqueio de Lisboa.~-I~'·;" # ") rv}'.'lT

A Soâedade Patriotlca estabelecida na I1JeS-
'ma Cid.1de.

'.J!l ~h S. U. F.. ,

O,' J t I

CONSELHO Governador de Portugal, cum ..
prindo as ordens do PRINCIl'E REGENTE ,recebeo
corno amigo o Exercito Francez : este porem 'com
horrorosa perfidia se declarou Inimigo , quando' a
sua força, é a nossa enermidáde o' asseguravão de:
não ser tratado como tal. Soube neste caso a PfU-
dencia dos Portuguezes honrados reprimir os affec-
tos proprios , e consultar a razão , por cuja luz
descobrissem, o caminho de os exercitar glorios •
mente : concentrarão-se algumas vontades confor-
mes para este fim , e formando hum congresso se--
creto trabalharão de dia, e noite na causa da Pa-
rria. Era no meio de hum a força armada, de hU4
ma polida vigilante, e rigorosa que tínhamos fre-
quentes Sessões , eni que 'o nosso segredo', e a nos-
sa honra nos mantiverâe seguros, e firmes. Alli
traçámos os Planos, tomámos alli as medidas Mi.
litares , e Politicas para ó desaggravo. A occasião
he chegada, he esta em que Lisboa se acha no
estado que sabereis , o Inimigo entretido com o
Exerciro do Norte, e .nÓs contamos com geme ar-
mada, e bastante para fazer felizmente, e ao mes-
mo tempo a surpreza da Tropa j e das Authori ..



6
mal1e!>(Ji~9' QioAI1ooeml r6(l)~àolC intrqz~pep
ta. Capital f e ta1ye1, 'l1leSmo:OQ Gasrcll:oc o(!}J}ltoameog
C() \1 o Povo ambicieso de ornar all 'a;rmas'13 a ~pnL
e1t;a\llÓS dar-lhas, no: Jl'U>Illel1.m" par.a( ~bst:i !á'.1tl.\Wi
são :que i5C'der inteutae credo ,.louopacu.p)ioaBX1
eft'cÍl1:Jr Inim ·~o ;1st julgar) noBh()r~éfugiàJ;-Ée ~a Galif
pi~i ind::f} l11al .unida t, ~en14l(b'oGnrmü, .pan'·áontMJ
00111.0 ..penh0" dos )t::iàadã()~ ~inaipns '~lHitr.1flw
bater se 110. Campo coooj o.E~owQd, ibvm611(8l;..Eisi
aqui o resultado do nosso zelo, e patriotismo , e
ea o, o o projeClO' ~~âo.~ não devendo po-
rém manchar a nossa gratidão, nem a nossa sizu-
deza , na opinião do Governo, e da Nação Brita-
nica, apoio constante da G.11vaçfto da Europa, uni.
ca antiga, e fiel ami~a de Por.ugal , vamos pedir
ôl vós que a repte!lén~s J. ap.prdYa~o , e auxilio;
e querendo prestar-nos este, em consequencia li -
quella , nós o precisamo? na fóri~ ~egllinte . I r

r.0 ~e .á hora mesma em que rompermos, na
Capital, sôem os tiros de alguns dos vossos ~3S0»
entrando a barra (se ...he )q~ 1150quereis :erluar. no
porro de Lisboa y o que -serla tdecisÍ"o}d<Ul~ÚI :.art.o
mamento , e alguma Tr.()pi:t~rainda c!Jl1epouca, mas
praias mais accessiveí de Caxias, até Ooyras,v..

:l.0 Qye nos in inueis qual deve sero' nosso
comporta mente -com a FAquarlta -!Rossu ~ II' qual' o
que poderem"s 'esperaI'! deila:- _..J" _: ,/1. .) h)

,E povquec ou P0f).fe lJ~iMao or&cf1Toioo' dó
Norro J ou. JX'r precauqão ~óde .ann: r: b,-.evemenll:
em l..-isboa o fdto do Exerc;ro Fra~cn, c-ficar
com. granBe.. ris-co nosso frustrado este projecto ,
!crguindo>se terrtvei6 to les ,.c:.~obradm..saCrifioio.
a todo!!. ot Cida.n1Í05'9 VIOSIrogBInbSf:q~.im11ledia.
mmente nos 'Óeolarei Q:> ossa·. omad .sdbre"as
duas referidas petições .por' meiQ 'dos ~ina.e,·~a.fuD



c ,,"
de que possamos comtémpo"ootbel\lp preaiQ)() fru'
to do' nossocdesvélo ,l e da .vossa protecção s estes
sinae S~l'ãOl FQPostos pelo nosso Emisssrio , qu~
lwJMaurida }>s6. MÇ>reira, e vai rmunido de auth
ridade f(<pJa~o '~ nÓ6)icabe) para' ses' repwpllta
perante ::.vós· ~ne Ild80r' ar~", for, co.O@tdente,;1>
este objeoc:o. A5nm -vb.s Toga, e assim espera .~f~
COllgressp wopenante para o desaggravo, e resta-
behlcimeota.dc &>rtugal.oUs.bva ~ .... '
e . ,)fn".I(· 11~q ~., I ou i I'. I .f:' .•
-oq oon'Jv'Jb o,:-,t.AJsi,,!-ad, ~,ISfCrttlariQ)J,('\J.b P"
-u: z;o (( G ., , . r
f I (l" r.V: J

, ( (Num. ro.)
.)'J ;;)n -; r ; • U • J

f 0;11/ II o.. Q E F ~ C.1 O. .

ltM~o'~~ê~s~~ll~Jd/S: J~;~e ~b~~rve~, que os
muros da Praça od~ Armas eszão com os parapeitos
conctr lHoJ. , , e .cQIDartil beria ligcil!a montada ,.cor ..
~spondt-J1dn Juupélt ptç:L ,.dOoI calipre 6 Ia cad:il rua,
'fUe pód'tt.ls<\lJ·enfwh.trdcs·ditip O1~n05.; a.. pdr[a náQ
tem ~a' .gw.à 1V~. qlle .hullla guarda, que
serve c~lltO de. guarda ·a.vançada; c ao subir par~
cima, e&(éka eDtr.ada .da Praça d' ArmaI! ddeodida
oom.~11I plJlI'OJae ~Cdrteira.si, !J\te' fica perpe.ndic.ulár
outro muro que reveste a Pr.a:ça0' A!IDélS potqqu~l~
b!) lHo':;'~ aacdai..lnmJ's~ caru:eU. , _e fÓflqlãD com
as"c~as qde-IOa 'naqiJeIle wgarJ hJ4Pllcquadrada :. ()
pdmeirq .'ID:uro he: protegido Cfllltedormemc ptllas
~f'(tt:hfls--I ,~Q, '&Ogwido. Pude Jtlb$ellvaJ1 de..lrum ltllgal!
mrus.dcYam±~rpara, g;;Jaoo' da Guiêa ~tá apu•
• sda..a.rP.ra1JB .d~AmnaslcaJ!n Ql1m múrp cie.~eHctjras ,
mn"álgum.al'artiW1atÉao01oDtwa, e-flalBJ-nead0 om
outre f)WJ; liga. com Q paypl .d'aBararia.



~.
i.br,v Julgo 'ha;'ed mnh'Falgtlftl mbrc51~n'i! ~fficul-
tém..J ó ccesso ,fi(>r: esnt. parn~r.á' Ci~éll8 ECoonQ
pude observar de hwn:! i'ua,,':gutrvai;-'Q1f fgr'4a~'(f S1tlllo
m~tu~cretfp~rreOO8;zmt:ea!iorsl.o~éf9r~llogfV't~ue ao
lJ~ ~~1greja ~e<i:dirlii a~j~ ajlb~ra.aU, 'qLW~~ili'
1m\' 1f 'fA~ib~31L{11lalCD4t4tJ~ V'-c?st~npoocb
lali:tnmd '/ "9 pelM1albr~cUai que Iti~rmnh<JBmw-
~ j oap§fll~ ?~à 'gttmete" rmíme:ro~de Ipe~ .1& "!

ano .l\Ilr,tudo l}U3rwo~u~~)()bYmât ,)puecrabqa
toda II attenção do Engenheiro he defender-seisdo
2t4l'101) .pelot)Ja;!o .q-a en~ ~do~~2d~€Ütello ;
6JéérA \lijfdr~N)S múlll~~io$) d:e.stdttlÍrmI'ent~pr
a {1t;t(lànt~ao .meSmo tl'flÍtpoXjoe. ru,se r:drinrrdp
para. a pãrte Imais farpe .,rIOLl Eidadól_m.oo, t=a-stelta.
IA ~8ervei maia IQflA1llt1o {:ido. Cxt&"ÍC)r.\'dl\ p.t.

te dal: C'0!la'.J de.ci~. do ~asrrl'lo. ile.(poci\i.sl>.hcudhl!r
a Cidadélla , arrimando as escadas ao muro aonde
ha hurna casa exterior, peno de huma chaminé, e
unida á muralha {as oh veiras que ha na costa do
Monte ajudão a encubrir o accesso da gente), e
sobindo o muro se poderão fazer fortes nas mesmas
muralhas, no caso ~e serem sentidos em quanto
sóbe a gente necessana , para se apoderarem das
Torres que dominão sobre a Praça d'Armas, e dal-
Ii, fazendo fogo sobre a gente que guarnecer os
muros da entrada da Praça ao mesmo tempo dos
outros ataques, espalharão a confusão na guarni-
ção , e facilitarão a entrada.

Tambem observei que junto ao Pateo de D.
Fryderico se podia pôr huma escada , introduzir
dentro do Castello hum Corpo de mais de 80 ho.
mens em hum quintal, onde ficariâo ao abrigo de
serem descobertos pelai patrulhas, qué de noite ron-
dassem, esperando a occasiao convencionada para
com o seu ataque chamarem a atten~ão do Inimigo
por àquelJa parte.



flt&4'*
r J 'fA 8atacia·~da Praça d'A1'ft1as' pódé ~r. ~vada
~Lescallada pelo cinto junto ao payoI da Pólvora ,
<t.jazcir-se ditersao por aquelle lado. . ,
(~ 'IYJenpollqWl~~rião nt:cessarias escadas par.a esta
iit~ãwt ~Iti aOl,1\) R-M. Er.IJos6 de Sàl1~a<.Sa·
chcriqa ~lSacristáo!Mtó1 dOIlCOfWennddãtGra~a" pai
-Q as rtà. ajülltltl WJlt")O disfarce. de serem pára
se armar~Q Igreja :','0 que'pront.ptao1ente fez" orfere-
Up1doJ •• 1 I do '€OflVCIllO ,J,e a8 de tres armadores
CJbai!.-·j. ::>l...S erl l ,II I" (f oj;' r h Jl
; oll:)1iSlasbsão (.8 oDser.V,aç6~ que púde fazen , c
'queltenho1il) honrá de a1»'esel1tu ao (Sabio!, c, Pru-
(dente Conselho Censervador de Lisbea ; manifes-
tande os,.Aesejosqlle tenho de ser uril á Patria,
~ AtrjnAdo ".0 MajoD Epgenheiro, Francisco An-
1kiOjOé Raposo ...Lisboa ? €lCIAgosto de, J 8oB~( ~
• ') .),. ,U 11 OL b J' J f r

( \ ni .r rb {;rnlJ < b
CI li eup n
. b 2~ J~' ( ,., iu.
2:>2 • ros ~ o~ CN1

'ln~" r 'f~i!:J



(Num. 8.)

P R O C L A M A ç Ã O.

PORTUGUEZES, Graças ao Ceo. O Tyranno da
Europa está conhecido, e desprezado; c huma Au-
thoridade inrruza , e aleivosa, q ue em seu nome
nos temt10u bado bens, honra , e liberdade ; que
tem profanado nossos Templos, e derramado o
sangue innocente de nossos Compatriotas, vai a
ser destruida , e fica nulla deste momento em que
o legitimo Poder, que rem tratado em silencio a
vossa causa, vos faz saber o seguinte,

Havendo toda a Europa dado as mãos com
a mesma França para sacudir o jugo ryrannico da
mais vil escravidão, tomou as armas; arde a guer-
ra vingadora , e hoje he causa commum das Na-
ções despedaçar os grilhóes que a perfidia fabricá-
ra. Em Paris, em Mi150, na Prussia , e Alemanha
está restaurada a liberdade civil, em Hespanha re-
suscirdrão os Heróes : S30 Dedos, são Fabios to-
dos, e he hum Sei pião qualquer Soldado: Regou
os Campos de qlr.lgoça o sangue dos ultimes Fran-
cezes , qu:.! a invadirão. Das nossas Províncias vem
os Neto" dos Viria tos , dos A pimanos , dos Ceza-
rõcs , e dos Conchenos: aqui 11:1 Capital estão os
filhos dos Castros , Albuquerques, Almcidas, No-
ronhas , Cunhas, Saldanhas , Sousas , Pintos, e
oU,tros , cujos nomes e façanhas são ornamento da
HIstoria Lusitana: trema o insolente junot , que
elle , e os sair adores de que he Chefe, brevemente
não nos darão Outro tra bal ho mais qu o de os u·

I



terr.ir : tenha 110 Occidente sepultura a pcrfidia ,
que no Norte, e Meio-dia da Europa se tem :lIi-
menrado do sangue, e d1s lagrimas da lnnocencía.

Admire outra vet. o Mundo em Portugal a
Geração abençoada, e bellicoso Povo, a famosa
Gente.

(Num. I2.)

A C T A II.

C ONGREGADOS os Membros que actualmente
com pomos o Conselho Conservador de Lisboa cm
Sessão de 23 do l1lCZ d' Agosto de 1808; constan-
tes na virtuosa corãgem , com gue havemos trata-
do a causa da Religião, e da Parria no meio do
poder, e da morrifera vigilancia dos Inimigos da-
quellas : decidimos, que não obstante ser já super-
flua a nossa Força armada, disposta a cooperar pa-
ra restaurar a Patria (gloria indispuravel aos Exer-
citos AlIiado , e Nacionaes) devíamos com tudo
perseverar em aptidão para cumprimento da resolu-
ção tomada em Sessão de 18, e annunciada ao pú-
blico pela Proclamação de 20 deste mez: e porque o
momento do desempenho, suppostO que incerto, he
como adherenre á occasião cm que os ditos Exer-
citos aproximados :í Capital obrigarem o Inimigo
a querer defender-se nas imrnediações della , ou
buscar rapidamente o Casrello : decidimos rarnbem
que não devia sahir de Lisboa a nossa Tropa, em
C]u,al:to novas , ou imprevistas ~ircumstancias não
fXlglrcm o contrario; ou este for mandado pelos
Exercítos , ou pela Esquadra.
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E para que destas, e de rodas as deliberações

havidas nas diversas Sessões , assim como do resul-
tado dellas , haja hum titulo authentico , o qual
seja para sempre o honroso testemunho do nosso
respeito á Santa Religiâo, que professamos, da
nossa fidelidade , e gratidão á Dynasria Braganti-
na, e do nosso zelo Parriorico : deliberá mos cele-
brar esta Acta.

Concordámos outro sim unanimemente em que
desta Acta e extrahissern duas cópia. conformes t

das quaes huma fosse apresentada ao PRINCIPE RE-
6ENTE Nosso Senhor) outra ao Governo institui-
do pelo mesmo Senhor neste Reino; e o Original
ficasse em poder do mesmo Conselho confiado :i
guarda de hum dos Membros, em que a pluralida-
de dos outros votasse.

E havendo-se ludo assim deliberado, escríto ,
lido, e ratificado nos assinámos. Feita e assina-
da por mim, J05é Maximo Pimo Rangel, Anto ..
nio Gonçalves Pereira, Commandantc da Brigada
Real da Marinha, José Carlos de Figueiredo, o
Beneficiado Joaquim José da Costa, o Visconde da
Bahia , Marqucz d' Anjeja, D. João, o Conde de
Rio Maior, Sebastião Jo é de S. Paio, Desem-
bargador da Casa da Supplicação, Fr. Manoel de
Mesquita Pirnentcl , D. Abbadc Prelado do Mos-
teiro de Belém, Antonio de Pádua Correa , Capi-
tão , Francisco Antonio Raposo, Major Engenhei-
ro; Fr: ncisco, Bispo de Malaca ,. Ricardo Luiz
Antonio RHpO , Coronel Engenheiro; Antonio
lvIarcelino da Vitoria, Brigadeiro, c Chefe 00 Re-
gimento Número ).; Lour nço Homem da Cunha
d'Eça , Major Eng nheiro.

I 2



(Num. 13')

AO OFFICIO N.o l3.

COflttsttl4çáo do Tenente Ceneral , Bernardino
'Freire de Andrade.

-R ECEBI a Memoria que tr~nsmitti por cópia
onde convinha, e onde reside o poder: tem-se da-
do toda a ~egl1rança de que- se fará quanto seja
mais proprio , e conducente a minorar o mal. Da-
qui tem se feito quanto he possivel a favor da di-
gnidade, e da segurança do Paiz , e não se fazem
já públicas estas diligeocias , porque a prudencia Q

não perrnitre por ora.
He da miior consequencia conservar o soce

150 na Capiral; qualquer cornmissâo poderia com-
prometter tudo, e todos, estando os Alijados obri-
gados a proteger os opprcssorcs. Neste momento
nenhum maior serviço se póde fazer a este Reino,
e nenhum mal maior do que fomentar a má intel-
ligencia com os Alliados, e á causa geral no pon.
to a que as cousas tem chegado. O mal não póde
já durar muitos dias, ha mesmo alguma esperança
de que os Franceses evacuem Lisboa passando a
alguma outra parte, para debaixo de forças Ingle-
zas embarcarem mais a seu sal vo ; mas hc preciso
não precipitar nada; e se as circumstancias pedem
ainda algum sacrifício da nossa paciencia , faça-
mo-lo antes do C)ue o terrivcl, íncalculavel mal de
l1Uma cornmoção contra os Francczes, C)uc devem
pelo thcor do Tratado ser protegidos pelo II~
glczes contra quem C)uer C)uc intentar aracallo . sa ..
crificar o adio á eS,l'eransa de vingança he hum



sacrifício doloroso ao grande número, he porém
bum nol.re e-forço , e (JS circumsrancias o exigem
cm obsequio da causa pública. 'lodo o bom Pa-
triota que quizer fner reflexão sobre a n050a actual
posição , ha de conhecer que isto he huma verda-
d7, e que não nos podemos desviar destes princi-
plOS.

P. S. Escreverei mais em outra occasião , e
conservarei memona da serviço, &c..

(Num. 20')

A T T E S T A c Á o.
E u abaixo assinado Artesto, e sendo necessario
juro aos Santos Evangelhos que no mez de Julho
de 1808 quando todas os bons Porruguczes suspi-
ruvão pela occasião de sacudir o jugo Francez , hum
daquelles foi o Senhor Antonio de Padua Correa ;
e conhecendome possuído de semelhantes s- nrim n.
tos me convidou para entrar em hurna Sociedade
Patriótica instiruida nesta Cida ~e para aquelle hon-
roso firn , e annuindo eu gosrosa., e promptarneure
ao convite, e desejando cooperar com tudo quan-
to em mim coubcssc , me prestei c1 pôr prornpros
Z ou 3 mil homens contando com a qua irilha de
Aguadeiros que me são subordinados, para que
apromprandc-os pelo modo, e no Iocal , que me
fos e indico.io , pode.se a mesma S cicd.«!e usar
dclles par;} O fins que .onviesseui a qualquer PIa-
no. E para que assim conste em todo o tempo,
faço a presente Arrestação. Lisboa I8 de OUtubro
de 1808.

.âstinado. Mattheus Autonio,

..



(Num. 7.)

P R O C L A M A ç Ã O.

DEBALDE buma Authoridade intruza , e alei.
vosa pertende amedrontar-vos com o mentiroso de.
talhe da barbaridade Franceza exercicada sobre in-
nocentes meninos, contra temidas mulheres, e de-
sarmados homens na Cidade d'Evora, e na Beira:
debalde intenta habituar-nos á insensibilidade, ou-
vindo que os nossos patriotas forão vencidos, ou
mortos : he nossa a causa 'lue defendem, e ferem
nosso coração os golpes que eIles sentem. Sim, o
illustre Congresso dos Restauradores de Portugal,
hoje rompe o silencio, se declara, e faz saber aos
Portuguczes.

1.0 Qge o General Loison perdeo na Regoa,
e na Beira ametade da sua Divisão , Artilharia, e
Bagagens; e fugio por não deixar o resto.

1..0 Que o mesmo General perdeo DO Além-
Téjo ditigindo-se a Evora perto de tres mil ho-
mens, e que vendo-se a ponto de ser cortado, bus-
cou azilar-se em Elvas.

3.0 Qye o sangue de 17 mil Francezes, resto
de 125' mil que invadirão Hespanha , acabou de
tingir as torrentes do Ebro: e que toda a Europa
levantada clama: Vingança) Desaggravo.



His Britannic M~jesty's
Ship Hib roia roth Oc-
tober r808.

SIR

IN answer to the ~1:e-
mar ial presen ted to me
yesrerday , sean cerrify
thar , CI n ur Mauricio
Jose M reira carne n
board this Ship about rhc
20th Augu r; and.in CO/1-

eguence of my not ha-
ing any arrns ief] to dis-

tribute, and the inade-
quate for the loyal par-
ty onsisred of, sadvised
their no! nrking any ar.
tem pt , as, if G eneral
Junor sell l ack on Lisb in
(whieh he did) ir would
inevitably occasion their
desrrucuon as well as the
dCV2Sr:ltion of the Capi-
tal.

Shave the honor to be
with high Consideration,

Youc most obedient
humble Servant.

(SiglJed) C. COTTON.
Count de Rio ,Maior

&c. & .. &c.
Lisbon.

A bordo da l.'~lO de .
M.Britannica, Hibe.rria
10 de utubro 1808.

SENHOR

EM resposta ao Me.
marial que 111 foi :!pre-
sentado homem , posso
certificar que o Senhor
Mauricio Jo,6 Moreira ,
veio a bordo desta r';lQ
pouco antes do dra 20 de
Ago to; e em consequvn-
cia de me não ter ficado
mais arma p:Jl'a di (ri.
buir , c n50 serem suffi-
cientes as furças du Le-
al Partido , acon elhei
que nío intenta sem em-
preza alguma, porque ,
se o General junot rctro-
cedesse sobre Lisboa , (o
que dI fez) inevitave]-
mente cau lria a SUi1 dcs-
trucção, e igualmente a
deva ração da Capiral.

Tenho a 1l0nra de ser
com alta Con ideraç50,

O seu mui obediente
e humilde Criado.

(As.ri1Jado) C. COTTON.
Conde de Rio Maior.

&c. &c. &c.
Li liboa..



13)' Gohn Bdl, Bis Bri-
tannic Majesty's PI'O-

Consul for rhis Kia-
gelam of Portugal.

THESE are to Certify
rhar rhe foregoing is a
truc d'fuirh fui Copy of
a letter from Sir Charles
Cotton , Baronet , Admi-
rai of the Bluc d'Com-
mander in Chief of His
Majesty's Snips on the
Coasr of Portugal, whose
signature is well kuown
to me. Given , signed,
and scaled ar Lisbon the
:2.5.th October 1808.

JOHN BELL.

Jolio Bell, Pro-Consul
deSua MagestadcBri-
tannica neste Reino de
Portugal.

A TTESTO e Certifico,
que o diante escrita he
huma Traduccão litteral
c leal do Original Inglez,
que me foi apresentado,
e cuja assinatura reconhe-
ci ser de Sir Charles Cot-
ton , Baronete, Almiran-
te, e Cornmandanre em
Chefe das forcas Maríti-
mas de Sua ~M3gestade
Brirannica na Costa de
Portugal. Dado ~ seIlado
em Lisboa aos 25 de Ou-
tubro de IUo8.

JOÃO BELL.
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(Num. J2.)

Ss. J. M. P.

NESTE instante acabo de falJar com os Ceneraes,
que: estando já desde Coimbra com idéas da nossa
Sociedade, ainda que escassas, porque dos Emis-
sarios huns não podérão , outros poderão decla rar..
se, mas não tendo havido meios de communicaçâo
para os projectos, existião em dúvida da nossa
existencia , e progresso: agora o lourão , e bem
dizem; e querem que já já se estabeleça a todo o
custo a nossa correspondencia com elles , dirigida
a mim. Antonio Gonçalves deve por ordem do Ge-
neral mandar postar Officiaes Inferiores escolhi-
dos em diversos pontos até. o lugar do Sabugo ,
até aonde já hoje daqui se vai postar Cavallaria ,
para que assim a toda a hora, e com facilidade se
mmmuniquem mutuamente as novidades.

O General conta agora .por maior serviço des-
se Conselho o manter o socego da Capital pelos
modos todos , que a predencia lhe dictar , como
oolligirá da resposra , que elle apressadamente lhe
dá por escrito ~ em quanto nao escreve mais de
vagar, e hc a inclusa. Mafra 3 de Setembro de
liQi. ,.•

• Jlfl ~ : ~: r
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(Num, 2I.)

.1 A V ISO.

E'S1'A Capital hf! ameraâe de Portugal ~ ;etlb
dentro em si quem trata da salvação, do desaggra-,
vo., c da tranquillidade ; e S6 contra isto existem
aqui 4 mil Francezes., aqui meSl,'110 existem para
es rebater, oa destruir DJJ mil homens" anrrados ,
que S~Q, Portuguezes , são Patriotas; descançai. S01

bre a sua forga., e vieilanda: as Tropas que tem
sahido., sahirão utilrnente , e não fazem falsa dentro
dos-nossos mUI'OS., Vjv~i pois descançados.ç c sem-
pre prornpios; 'Ao primeird'.or arraricade.ipeia.vio ..
lencia ,')correi iaos tres mét61cs' de Lisboa., 'Segotn!4
do os Gh(lfbs ,'.que em~ todas.as ruas esrãb desti UI~
QOS Ipara .vos encam.tHléTrem ra elles; alli 'achareis
armas , '}X)lvôra', balla , ~ Anilharia bem servida, ~
2 mil hornens em éadA-i'0sáçáo esperaado-vos : uni
eoJvoa ia ,.ell~' 'baixa'(ei~, ~ essnag.arl ,OS', irútblgos ,
qoe pgo' \tos ~darão'~oucas horascoutro JótnaóllhG
tbais qws.-6 de tos enterrar ,qe o resto do 1rosse fIt~..
wcito não merecerá .a.'no9~a ;nveja CJt1arlcldClQ'Ifim
dê poucos-dias en{rr~ t1~gtlrt1mosa Capiol'ngada
rorn.. o sangue.do nossos .()Ji>P1'~as ,li«:>l"J1aQa ,com
os loiros immortaes da nossa gloria. O PodeN:Na.
donal a~8im vos falla, 11e comvosco: exultai Por-
t~!U'tJt'1f' .\)$ h\im..gos: tremaoa



(Num. 6.)

Receita facil para matar Francezer , epara nlí~
ser ferids de espada, baila, 0(1 baioneta.

SE os Caes Francezes derramados sahirefn á rifa
para morder: todos os Portuguezes , rapaz menor
e I; annos , e homem maior de 40, e mulheres fe-

.chem-se em casa, tranquem bem as portas com
bancas, commodas , &c. e do patamal em patarnal
fação hum ponto de defeza j arranquem ta boas nas
escadas, armem laços pnra os taes bichos cahí-
rem quando entrem, sacudão , e espalhem cinza,
.cal , c arêa para os cegar; despejando ao mes-
mo tempo pedras, alguma agoa fervendo, &c.
e daqui passem a postar-se da parte de dentro dali
portas, e com ferro. fogo, e pao , vão furando, e
machucando algum, que for a entrar.
_ Das janellas fação-lhe guerra com vasos cheios
de terra 7 com grande!' pezos ; e dos telhados, para
.onde por fim, se cl!es teimarem, devem subir, fa-
ç50 violento fogo com a metralha de telha, caliça ,
&c.

Silo remedios experimentados, e fazem muita
hom effeito , mas he preciso ter fé, firmeza • e 1150
fazer caso do som de hum tiro , nem do assobio
de huma balla , nem de hurna luzente baioneta;
porque, matando quero as conduz, estas armas não
f zcm mal.

sem todos nesta receira , que cu lhe seguro,
ue contra mordedura de Franc 'zes não precisem

zomar as ondas,

K2
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(Num. 14')

ILL.MO E EX.MO SENHOR.

() BEM PúbliCo he a primeira das Leis, que-
investe os homens na auihoridade legitima de o
promover digHnmente: he pnr isso que huma So..
ciedade de Porruguezes deliberados a tratar da cau..
sa da Religião, do Throno , e da Parria , estabe-
lecemos para nosso regimen hum Conselho intitu-
lado Conservador de Lisboa, tendo trabalhado pa-
ra este fim incessante , valorosa , e prudentemente
no meio da força, c da vigilancia inimiga; e, achan-
do-nos cm estado de podei' concorrer para a in-
surrecção , buscámos inrelligencia com as Províncias;
como porém a detenção dos nossos Emissários nos
deixasse sernpre duvidosos da occasião , e da utili-
dade de pôr em prática nossos projectos, e ulti ..
marncnte instruidos da vontade do Almirante Cor-
ton a nosso respeito, deliberámos proclamar nova-
mente para que o Inimigo, temendo o rompimento
cm Lisboa ,.detivesse aqui maior número das forças,
que destinara contra o Exercito, que V. Ex.a com-
manda ; e também para Ci>S fins manifestados n.
Proclamaçâo de 2.0 deste mez.

E porque, não obstante termos annuido a que
fosse a Cavallaria da Policia, e do :Regimente!)
.de Alvaro Xavier unir-se ao Exercito Provinciano
por temermos então, que ella fosse- aqui desarma~
da; corno ainda nos acHamos com as forças , e
proporções t que a V•.Ex,a relatará. o' portador. J~
sé Carlos de Figueiredo, por elle , como Emíssarlo



c' Deputado deste Conselho, e munido da plem
authoridade necessária pa.ra nos represenrar , roga-
mos a V. Ex.' queira participar-nos, e ordenar
o que lhe pareçer conveniente para que auxiliemos
qualquer operação Politica, ou Militar' tendenre
ao glotioso fim, que todos nos propomos. :QeQ5
guarde a V. Ex.s muitos annos. Lisboa 2, de Se-
lembro de I a08. ,j,l

IlI.Ul(l e Ex.mo Senhor Bern~rdino- i

.Freire de Andrade, General em Ch.e-.
fe do Exercito do Norte ..,

Por ordem do Conselho Conservado- der Lisboa.
O Secretario deile J. M. P.. ' ,

(Num. ílo) . • ',r

PROJECTO" PLANO, DIS;?OSIÇ,ÓES.,
E. DE.TALHE,

. I I r II' t f ~
DE o.PEaAç6~s MILIT~:a,ES , ~ P~U'l'~ 1:1

j . f '.;1 ...'1(
DO PROJECTo.. .. e' :>

HE o grande, o nobre, o heroi~o P~Jê:cto d~~
Restauradores da Patría .destruir a causa ímmedía,
ta dos males, que soffremos, os Francezes , cujo mi-,
mero n sta Capital chegará a quatro mil homens
divididos em postos, e quarteia di versos; tendo
fóra de Lisboa. talvez dez mil, que podem Con-
correr a eHa dentro CIU, dois dias. He preciso [or
tanto que alderr~ta dos que estão dentro de i..
boa seja perfeita, ~ con,~uida promptamente ,I a:



.qué <1~ f~riirsr rracionaes SeJão ernfJrégadás logo na
re.!istellcia tis Inimigas , 'qu~ de fór~ podem vir em
-auxilim daquelles; Irnmedísramente, e de accordo
com €sr <operllgão" de~e appareéer organisado o
CMlselho" .da rue~elJdar."eíll CJtle fkárão delegados
~s<p.oder4~(d{J il1RW(JIPE",D.l~G~6 Nos o Serihor.;
~:~es.te .lCelltltO· pril.llátÍf(lj:;, \ltftdadeirode Au'rhori-
dade sahirão todas as ordens, queideverem ser exe..
curadas neste Reino.

Fazendo (~NiGú.~ehaI1t'àr' ós'Exaréitos do 'Nor-
te, e Sul, sertt t~ t~dd~ 'e vencido esse mesmo tes-
to de nove ou dez mil h@flÍl~s Inimigos, Quandb
por hum lado o Governo cuidar em dar as pro-
'f'idencb t" precirag!"ff:.rra I segtttan§; das pessoas", e
p~prleda~e~ '~e taC~ qU,m? dl}er pôr em prática o
projéêrõ 'det-lvaào aa Cõnstltuiçao Militar, qual
foi, e deve ser a deste Rein,?) achando-nos em con-
sequencia disto com ~n [Dill líomens armados den-
tro e,Ql PQucos (djas c com todos os hábeis para as
Ãrr6à1;' Q.r lla~' ara é6ttee:J eJlds, e á rórnallas
á primeira voz; s~rá!respeiraOaentão esta Nação pela
sua força; e mantendo a paz na aptidao para a guer-
ra, ~lfàr!'ro-iesr'erf&ôr,r'à eloriá',"e 'Os bdns de
que fora espoliada. Para pôr em prática , e verifi-
car este projc(tO~; hepre&ó r~çar 6Plano, que po-
derá ser o seguinte.
~(;h01:)'..JI O~;".· • '!.'

-1,: l!)mrrI' I: c:> DP L A N: o.
\ . . \-u( 0tU)c~::' A o c" j,- "I, I ."')

G ,. 1;,°10 General Junot será apprebendtoo, e-ao
cmt.WJlo, rempo .as Guar.ru:SJ dD-éfcrreiro dÓ)JP,à'tD,
dQ .R.oow, dQ!Santa Clara, do Q.lartel' General" c
-d~" S. ~I In~soi por :ter.em algUl~ Adtilharia.: e
pj){qub 00s l'Iospitaes qstãe dep~tidos ~s Arma---
ntnU~s.'tJt.>.srP'o~QlFa.":f.drQm li tJl-C~dfa:l.iodas 115.Guoo-



tp ~9 l.

d-as p~Úblt:es., f 1'prQh~i~<)S ~st~sf.Depósrl!Ó~.
As bocifs· das f'UltS qUt.: conduzem pa~a 10$ ~artei9
dos Inimigos serão logo romadas ; .asslm COIDO a
que .desemhocão para o Castello , p Ira ,que QS que
se forero.r .ugijlnd<.(a ~unlquer desses )aSJOOs5sej1ío
morros. ID.u(l~lIhoras·fant.e, da !n.dita.da mllir~o das
Esraneias I de madeira G~IQgos. coríduzinda- vigas ,.
e rabeas que os Compradores, irão guián~Q' atté li
boca das .suaa , que dirigcm.--ao .Qgal'te!'s dc'~
v.ail~ria ; e ahi d~can~:uãQ' até que , feiro b ~I)"'l;.
d áxarão eahir- roda ItBt~l madeira <fU'lIJdf.sord~m ...
8 fi.1V('~'H.1.~f'lS # uns ~. iÍra .obstar. a pl'oJl1pta ~1t-.t
ii da Gav.aJ[~tía. '.)'1')r! • t,. I' r II I II( A

.2.0 A '6Jhora da ~:trdC"..s~cr.9S ris propifuls
para o -rompimento (; já porq\1~. enoáa.&Jubsi todos
os G>fficit ; f .,S0. dados .âlJdáç â"P'll~ioi:.,i IcfipO:b
lSSÕ) se }ndfIU I (tind.r .com.q.:·.Ree:l«!11t,s)'J!:}bgo 11110O
Pov-é!, ~~tt3ndd·jfm~'\:Poslàtitat:élitre si ldispoot
5O.s~te. d'smJIa~ri9~ ja porque- Juhõ{ por 'hlU1\ bit
biro' constante sahe eetão d~ Palacio 1hl Anadia .ph
ra. o "0";'. };i p0!CiJe ,~fe1i'do ,..ooma.,ér.io, fedas.as
6urprezasf ititlU kHYlmentc t;' obsc&vatlaS. 'las-j)tod~sq
e estartôlgcOGl'S!G~ ma '~eSp()Tb . Ma; comnrunU:í:1f
20S .GortHn.álldantftr~ lesanisfei1Ofro íPOYOdaJ1t)i~
prcludio, da YKtdriol IIomoo~dh;d:lla1:JlaçMS r~ 'otu
R vcrdadeÚ!a " mI ápp.arure""eôlr.adaLUo'l.Esquan,lht
gt.eu chega a rullie- san' ~_~ aos.:J«iiwigól
p .1IqahtCler la fOfÇ~:}Ori~ ,~~ ~t_!oidt .tuS1ltreCr
~ ,~..amim I'jItenaOo$, ~lJDdeCIIIDS-ZIilO~~W!na
i~ Yer~AJ rCNoffio F6cilmente..1is ~e(UUDotrlSQ-
t'ÍhJIDlfigailOUl '1"lssar ;rI pa.T que. ~ \en~ : 'lriià.
como em toda a noite se deve CUIdar cm faz r fi
"mtilo. .lk·,tóiol O'> l?oro utbndutioo' <l>elis hcfcs
dbs~Bairft>~; r ?el1dalJ liDaS pár.J~ <1JQntdr.cda lht ,
já; a.tnaniÇ :saguime.:~ecCmQ&'iiltiinan'í: p{fw..



ç5e's 00 a acar os <l!Járteis , ou incendlalíos ', de~
vendo até áSl7 horas. da" manhã estar decidida hu ..
ma, ou~outra coesa•.

3_° NO$ pont~sl cardeaes de reunião , que se-
rão R ró .E( uC)fldf~'esta rá 'P Qtarn!l (~neral , e
o. Conséllm de Regenbia )'" cujO!; rMernHros serão
na noiteJla-nsadng-; pata lvírem aHi reassumir suas
funcções ) Vai di! Pereiró-, Carreira dos Cavallos ,
Cruz' de qOàlro("(~:aminhos, Estreíla , Necessidades,
ç S~ntaCl-ara" se collocará a Artilharia; e dos Obu-
~eS-1~M'dl1ceiros, que se roraarem no Parque de SalN
talOaraJPs.erá .l:ollocado"huIU no Campo de Santa
A.nna, outro na Penha. A ponte d'Alcantara serlÍ
defen<ii4a 'com obsracalos ,e' com gente; e assim a
-estrada deSacavem '11 serão expedidas duas Escoltas
da Policia pelo) T 6jo a ia'ler. juntar, e conduzir to-
daS':.w; cpllfarlZ8ç.óés'7Requenas dê. Belém até o Gri-
lo), á: título'rch!el'tl:lmrg~, para defronte 'de Santa
Apoloni~ at~ Xabfl;:gas. «Na manhl .eguinte mar-
cnará ametade da .Tropa a tomar 1>~e das For-
uleza-s marittimas até á Torre inclusivemente para
o.que estará. de.aecocdo-c Ooroneí D. Romão r eu-
lruá eatão 'a,Esquadra Inglesa, e toda a Força
ucionaL irá formar < huma 1~J1lra. desde .Sacàvera
até Q1Ieluz , de'eJIldo -oraexilio Inglez eocupar as
aituras. de Cascaes até.Caxias.r A este tempo ten..
'do já.' bàstantes armas; e lDunjç15es " poderetllQS rc·
pellir oS Ibiaiip!e int ta,e~; voltar á. '€apitalt~
e mantendo, ~ssim' aberta ,a borre pandeada t PÕ1
m-ar aob't 'os Exerciros das :Pr~incias , '.exf gui..
remos faéiJ, e gloriosamente o resto dos lDi1Ü+
gos. ') . I"" . t t r.

N. B...Se o CasteHo não se rendctr ourá toma
.dd'de,'a9salro, o que,~ fac»;: bU'3será'<mmheadb
ao que-.eS' lnimigCiJS.l'llio.fOilel1l corresphnder Poft



que suppõe os seus nos Qyarteis ~ e ignorao se 'os
offenderão com seus .tíros, Se a -Esquadra Russa se
declarar contra, estarão promptos burlotes para a
queimar, e serão logo construidas barcas de nova.
invenção , que proporei, -para ir a salvo .da mes-
quetaria , cortar-lhe as amarras, incendiallas , ou
l~vallas violentamente à reboque para onde con-
vier,

Para que este Plano possa ser praticado he .oOo!
eessarío que precedão as -disposlções seguintee s

D I S 11Q S I çÕ E S.

Em primeiro lugar. Deve já ir hum Ernlssarie
á Esquadra Ingleza, pedir boa intelligencia, 3P.-
provação , e auxilio, e concordar em que nas yes-
poras do dia do nOS9Qrompimento t indicado por
sinaes , desembarquem, ou figurem desembarcar em
Peniche, na Figueira, Setúbal Tropas Inglezas.

Em segundo lugar. Ter promptas Proclama-
ções arénümero 3 , 'que devem apparcoor em dias
successivos " despertando gradualmente os affecros,
Igualmente devem estar promptas as ordens, que
se hão de expedir pouco antes do momento, aos
Tribànaes , aos Conventos, e a todas as Corpora-
fdes Civil, Ecdesiasricas, e Militares.

Deve estar prompro o Decrete da regeneraçãe
do Conselho da Regenda, que deve ser promul-
gado no momento da insurreição. Deve ser nomea-
do o General em Chefe dos Exercites Portuguezes,
Deve finalmente estar feito" e encarregado o Deta-
lhe da Acçâo. Deve-se mandar, se assim convier no
acto da insurreição, hum Emissario á Esquadra Rus-
sa , intimando-jhe que ou se declare em 2 horas,
ou serã queimada no Porto. Deve estar presente já

L
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horna relação nominal de todos os Portugueses.
empregados nas Administrações de viveres, Arse-,
lI3fS, ;&c~ c do local dos depósitos. Deve haver ou
ln relA'Çao; dos Corpos ;; Q!artdis, e Guardas Fran-
ce20S em-Lisboa " e da sua fOl'ia'; das sahidas que
tem os mesmos QHarteis, e nome das ruas que al-
h desernbocão. Outra relação das Estaacias de Ma-
deira, fornos de cal mais proximos aos Q.yarteis
eebrediros ; .r~s., e números ·de porta de 'Espa-
deiros , Espingardeiros , Serralheiros ~ eFerros ve
lhos, para nos servirmos na occasião. Outra rela-
ção d'Officiaes, e Pessoas que temos certas para
serem encarregados. No dia antecedente, e 110 pro-
prio , se deve comprar por nossa conta a maior
quantia pos~ivel de pão , para que a falta delle in-
disponha mais, e 'a fome exaspere, c para que de.
pois da primeira Acçao appareça em abundancía.
nos pontos de reunião. Deve-se espalhar nas ves-
poras, que os Franceses tem pouca gente em Lis-
boa, não só pClra animar, como também para que
elles fação ~ppal'ecer maior número passeando pe-
la Cidade, querendo desmentir esta voz, e affectar
aqui grande força (coma costumão para manter a
Imposrura a este respeiro.)

Deve estar pr.ompto cartuxame para fuzila-
ria pelo adarrne das Clavinas , porque sendo me.
nor o seu diametro servirá- em todas as oueras Ar-
mas.

Encomruendar-se-hão nas Olarias por diversos
Compradores ) e pequenas porções cada hum , 4
mll vasos dos que servem para flores, .mas não fu-
tidas; '~s<' irão recol liendo em casa dos :Associa-
dos que· habitarem perto dos <l.!.larteis, e em casas
que nestes sities se alugarão para que no momento
sfcião distribuídos pelos. habitantes ditos, que faráD
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uso deItes, enchendo-os de terra, arêa , pedras, ou
cal, c deitando-os sobre os Inimigos, quando es-
tes chegarem a sahir dos Quarteis.

Todos os carros, carroças, e seges estarão alu-
gadas com certos, e diversos destinos , e postas em
caminho ás ) horas , graduando os alugadores de
tal modo o tempo, &c., que á hora do rompimen-
to se ache certa porção em cada embocadura das
ruas obvias aos Qparteis inimigos, e deixadas ahi
servirão de obstáculo a que elles entrem, ou saião.

Os Agoadeiros conduzidos aos 3 pontos, a
. 'Aaber, no Campo de Santa -Clara , Terreiro do
Trigo, Aleantara até Boamorte (para o que será
convocado , e industriado o Capitão das Bombas,
da maneira , que exporei), servirão no 1.0 pa-
ra conduzir a Artilharia; no 2.° para conduzir as
armas do Hospital da Marinha, e a polvora do For-
te de Santa Apolonia, que será faeil -obter-se por-
que estão ahi 10 homens de guarda, e do Fiel na
boa informação; no 3.0 para conduzirem do Assen-
to todos os generos que for possivel , e logo que
passão a ser empregados nestas conduções , ·que não
exigem todos, os que sobrarem receberão grandes
cordas que estarão de prevenção nos mesmos locaes ,
e, atando com ellas os barris pelas azas , farão ca
dêas de oitenta a mais barris, e os oonduzirão as-
.. im para as estender em todas as ruas. por onde
-péde a Cavallaria Inimiga sahir dos Q!Jarreis.

Feitas estas, e outras disposições que parece-
rem convenientes, segue-se fazer o Detalhe para
-en~rregar as surprezas , &ce; e poderá ser o se-
Slunte.

c



D E T'A L H E•.

Pelas relações 'pre$ent'es _temos promptos 400
homens' da- Brigada da Marinha, 250 "cavallos dá
€avallaria da LUz, daJCaV'all~fiâ da Policia r 2.0
certos ) e todo o resto assim como a Infantaria,
Officiaes Militares I 12. avulsos , homens armados
310) fazendo a sornrna total de 35'0 cavalIos, e
• .", Infames. Dos Officiaes Maiores avulsos serão
nomeados 08 que devem dirigir ..as Massas Popula-
res nos diversos Bairros , c ruas" e para comman-
dar os Corpos-destinados para differenres surpre-
zas , os quaes Corpos hão de ser ou de-Tropa re.
gular , ou de Voluntarios escolhidos, e propor.
clonados ás forças que hão de ·ser atacadas-r e a
cada humserã ordenado o methodo.para o desem-
penha daquella que lhe for encarregada na forma
dos Detalhes particulares que proporei , iadicando
a norma de se-aproximar as Guardzs , pretextos,
e precauções , &c. para não serem suspeitos , até
o acto de romper.

Os Directores das-Massas Populares, á propor-
ção que for aecrescendo gente, a irão dividindo em
CenturÍas, cujo -comrnando darão áquelles homens
que lhe parecerem de -maior intelligencia , desem-
baraço , e enthusiasmo-; e desta sorte -irão entran-
do nos pontos respectivos de reunião , de que- os
mesmos Directores estarão instruidos.

Omittenlr!e os Detalhes. primeiros, e 'Varias
inpe~tos mortíferos por ~Jáo c01'J'VirfJ.uc. se.fllfi/Q
p'HbIICOS) e por üS(J sabidos pelo Inmug_o,

,



(Num. 8.).

P L ANO· n.

ATTENDENDO ás- forças, com que novamente nos
achamos pela adquisição da gente do Depósito"
pela descoberta de 7 peças de Artilharia, por ac-
crcscirno de Socios , e de armas, e tendo decidi-
damente declarada a vontade do Coronel D. Ro-
mão, poderemos tentar a empreza seguinte .

.A:~ nove horas. da Doire começarão a marchar
em pequenas. Partidas , e. por diversas sahidas 40
cavallos , que se' reunirão nas terras da Memoria
em Belém, e dahi partirão logo a postar-se na es-
trada defronte da Torre de S. Julião , aonde se
lhe ajuntará o Destacamento, que está em Mafra ..
O Coronel D. Romão , que estará de accordo , fará
abrir as· pertas" da Torre, por pretexto que se ex-
cogitará, e neste acto .entrará a dita Tropa a coad-
juvar o levantamento de 200 Portuguezes, que es-
tão de guarnição na mesma Torre misturados com
Francezes : mortos, ou prisioneiros estes, se fará si-
nal á Esquadra do modo que se houver conven-
cionado; e. a Tropa toda voltará immediararnente
para Lisboa, aonde deve entrar na madrugada se-
guinte trazendo comsigo o Povo de Belém con,
vocado' pelo Marquez d' Anjejo , e algumas peças
de Anilharia; hum pequeno Destacamento, que ha
de ficar na Torre, guardando os prisioneiros, deve
arvorar alli a Bandeira Portuguesa Jogo que rom-
per o dia) para que a Esquadra Ingleza entre. As,
armas dos ditos prisioneiros, c as das pcquena,s



Guardas das Baterias de Belém serão conduzidas
pelos Soldados de Cavallo , e Infantes, para as
irem repartindo pelo Povo. Ao mesmo tempo, que
pelo telegrapho de sinaes nocturnos se for conhe...
cendo na Capital o esrado , e successo desta .pri-
meira expedição, se comecará o rompimento, ata-
.cando-se o Castello para (er levado á escalla , não
se fazendo de todas as ~urp.fezas traçadas no I ,0 PI~_
po, mais do que a de junot em seu Q.lartel; e
-pcsrando-se toda a nossa força, c Povo insurgido
nas alturas , ou pontos de reunião indicados no 1.0
Plano guarnecidos com a Artilharia, á excepção
de 2 peças, que .devern ser postadas na Porrella
com ICO Soldados, e todo o Povo que se for unin-
do. Os que vem de Belém, e da Torre occupa-
do Alcanrara , e Buenos Aires. Nesta situação, quan-
do a Esquadra vier entrando, se intimará ao Ini ..
migo que se renda; e certamente o fará: aliàs se...
rá passado á espada.

Os Com mandantes nomeados no Denlhe par-
ticular) Ião de conhecida actividade J valor, e ta-
lento: será feli1: a empreza.



RELAÇÃO
DE TODOS

O S·

PORTUGUEZES AJURAMENTADOS,
E ALISTADOS COMO CHEFES DE SEQUAZES»

A QUEM ABONAVAO,

Na Confederaçáo e Sociedade estabelecida cm Lisboa pai'
ra tratar da Restauração da Pátria debaixo da Direc-

ção de hum Conselho intitulado

CONSERVADOR DE LISBOA.

Nota J. Esta Relação cornprehende a Lista Militar, de
que se faz menção na-Sessão XV.

z. Os números seguem a. ordem de precedencia, com que.
entrou na Sociedade cada hum doS Mernbres della.

~. A letra A. denota Anilharia, I. Infantaria, C. CavaI-·
laria, P. Guarda da Policia, M. Briàada da Marinha,
E. Engenheiro.

4. Quasi todos tinhão Sequazes, que abonavão , mas vai
sómente contado aqui o número daquelles que os abo-
nadores derão , e esta vão certos.

5. Todos os índívídues desta Relação, e seus Sequazes
esta vão armados.

6. Os números no fim de alguns nomes indicáo a pessoa
que os abonou, ou que os propôs, e náo forão ajura-
mentados.

N.O NOMES. .Empregos. Sequazes

L L'O P;d;e 'Ma~the't~ A~g~s~: .. efi~ia·d~.
1'" ~ José Maximo inro da onseca. Cap~táo. 8811~4 José Carlos ele Figueiredo. Capitão .
...í Antonio Gonçalves Pereira. Coronel A. Regim •
... 61\n.dcé .da Ponte do Q.uental. CapitáoM~r.



N.O NOMES. Empregos. Sequazes

o Padre Joaquim Joséda Costa. Beneficiado, 6
Alvaro Xavier de Povoas. Coronel C. Regiro.
Fernando Romão da Costa At-

raide. M;jor J. r (
Visconde da Babia. . • . . . .. 16
Antonio Cominho Seabra. I. Tenente. II
Mauricio José Moreira. Ne~Ciaflte. 7
I~nacio Xavier Pissarro. T.1 en. M. \ 5

* 9 Manoel Joaquim de Sousa Ri-
beiro. • Arcediago. ~

Sebastião Pinto Ribeiro. Clerigo. %
José Feliciano de Carvalho. Offic.de Faz. 4
Antonio de Padua, : Capitão P. 160
Francisco Eliziario de Carva-

lho. .Ajudante P. ~oo
O Conde de Rio-maior. Coronel. 2"
Sebastião José de S. Paio. Dez,« 9
O Marqu~z d'Anjeja D. João. Capitão J.) 100
D. Francisco de Noronha. . .••••.
Luiz José da Silva Fragoso. Medico. ~7
José Antonio Ferreira Vieira. T. Ten. M. ,
AntoniQ Vieira Caldas. Negociante. T%0

Lucas ele Sá. or aa Secrer 9
Fr. José de Santa Joanna'BorgeslDominico. ,
[oâo Carlos de Tamm. J. Ten, E. J
Marcelino Antonio Soares. Major J. 2
Antonio de Lemos Lacerda. Coronel J. vario!Of.
Joaquim de Sá. !Arcediago. ~
João Carlos de Saldanha. Capitão J. ~
Manoel Monteiro de Carvalho. Capitão I. II
Christovão -daCosta Atraide, Ten.iCor.C
Domin~os de Meira Torres. Negocrante. 1
Miguel Setaro, Negociante. '6
D. Romão. Coronel A. o Regím,
Antonio Marcelino daVitoria. ICoronel J. vadosOr.
Joaquiql Xavier de Figueiredo •••••••

.. ,2. ~
'"4

" 5
'" 6-

• 78

""10
'" II
"" 12*r;

* 2 I
.. 12

'"1~
~ 24

2.S
'16

II< 17
.. %8
.. 29
~o

'" 3f'
F

~~~
14
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N.o NOMES. Empregos. Sequazes

H Mi~el Pereira Coutinho. s Conego. 10

~6 O arquez de Lavradio. I Alferes C.
* ~~ Fr. Manoel da Ave Maria. I I'rino, S
*~ Fr. Manoel de Mesquita. I Abb.de Bel. 5
*w D. Francisco. p B.de Malaca.
<40 D. Prior de Guimarães. 14 ......
* 41 Francisco Antonio Raposo. \fajor E. %
:*42 Ioâo Manoel Nunes do Vale. FisicoMór. z.
4~ José Antonio da Maia. Capitão I. 8
44 Francisco Pedro ArboesMoreira I. Ten. E. 3
<45 Ricardo José Alves. I. Ten. M. z
46 José Bernardes Torres. I. Ten. M. 3!~Henrique José Morle. Negociante.

Marcelino Rodrigues da Silva. ~iante.
49 Luiz Pinto. Ba arel,
5° Francisco de Sales. Tenenre I.
;1 Jeronymo Arante$. Negociante.
;1 José da Silva Ríbeiro. ido
53 Bernardo José da Maia. ido
54 Bernardo José Brandão e Castro, Mercador. 1%
55 D. Diogo Huet. Vicente.
56 D. João de Guadalupe. id.
*;~Ricardo Luiz Antonio Raposo. Coronel E.

Miguel Pereira de Barros. 41 Dez.er
59 João Antonio Roiz. Ferreira. 11 ido60 Domm~os José da Silva. Tenente' P.
61 Lucas osé de Sande. Alferes P.
61 Romáo José Fialho. Alferes P.
6~ João Eugino. Alferes.
64 Pedro Antonio Nolasco. urives.
65 José Maria Lara. Offic.deFaz.
66 Francisco Luiz de Lara, Of.doErario.

~S Fr. Francisco de Paula Carne ir.Dominico.
Caetano de Mello Sarria. Ajudante I.

6$1 Eloy Manoel da Silva Matos. Fiel do Forte

M
de S. Apol.
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70 José Caetano Tedim. Cierigo.
71 Domingos Duarte Machad

Fernando. Negociante.
71 .Anronío Manoel Chumaker. Negociante.
7~ Candido Basilio da Vitoria. Capitão I. Comp.
* 74 Lourenço Homem da Cunha

d'Eça. • . Major E. ;
75 Joâo Caetlno ~1~9. Advogado.
76 O Conde da Redinha. Alferes I. J4
77 D. Luiz Machado de Mendoçt. Coronel I. 8
78 Antonio de S. Paio. Alferes I.
79 O Marquez de Sabugosl. Coronel C.
80 O VlscoAde d·Asseca.· Coronel C.
81 Lwz Mldll:ge4lbuéJVre~t'Je. Capitão C.
81
8~ D. JóséMaria da Silveira. Cadete C.
84 D. Jorg.e Machado. Coronel I.
85 D. Nuno da Silveira. .Cadere I.
86 D. Braz da Silveira. . .•...
87 t\rltOtt10Ellzeu ~'Abl'l6idaTf Tenente I.

guei~.
88 Leonardo Sabino Salvatice, Tenente I.
89 [osé Maria Soffler, Alferes I. Gente do
90 Francisco de Sousa Menezes. Alferes. Depósito
91 Alexandre José da Silva. Ten, Cor. J. 2-
91 José Francisco das Neves. Ajudame I.
9~ Manoai Mal'ti~s. . Sargento I.
94 Feancisoo de Almeida Pinto. Alteres I.
95 Pedro José da Cunha. Tenente J.
!)6 Fernando JoaqtlÍm Boehar. Capitão I.
97 Henrique José. Sargento I.
98 José da Cunha Serrão. Alferes I.
99 I Lazaso Joaqui41de Rezende. ITenente I.
100 Antonio Carlos. ,Cadete 1.
101 I Jo:io Antonio. ICadete I.
102 Antonjo de Mcllo Sarda. [Cadete J.

N.o NOM;ES. Empregos. Sequazes

8
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N oI NO M E S. Empt:egos. Sequazes

~!---~I---~~
la,
104
IC5
106
107
Ic8
109
110

Fr. José de San a Catbarina, Graciano,
Matrheus Antonio. Càp,dàS B. '
José Luiz. Sarg M.ór. II
Manoel Luia da Sil"a. 37 Cap~áoMór
Francisco Antonio Barreto. Medico.
Antonio Rodrigues GathardQ. Impressor.
Alexandre.Benicio da Silva. Alferes I.
José Bernardino de: Oliveir

Barros. Cadete l.
Bernardo José de Ql)eiroZ.
Fr. Francisco da Conceição Car-

valho. Dominice,
Antonio Salinas.. ~, ajor C.
José Manoel Negreiros. J'en, Cor. E.
Manoel Pereira. enenle I.
Joaquim Manoel doe Santos. Ten. Cor. I.
Antonio Joaquim deFigueiredo. Porta Band.
Antonio Pioro dos Santos. ido
José Vaz Velho. Oppositor.
Fr, Francisco Xavier Pinheiro. Provo Trino.
Fr. José Ferreira, Trino. Min.doConv
19nacio José Valentim Gouvea
João dos Santos Cardoso. . • . . • .
O Padre Ioâo Silvério, Prior.
Joaquim Cardoso. Professor.
Fr. Ioão de Sousa Trino. Professar.
Fr. José de Oliveira Trino. Proc, Geral.
Fr. Bernardo Gil, Minimo. Proe. Geral.
O Reverendo José Portelli, 2 Lente.
Luiz Manoel de Serpa. Capirão E.
Francisco de Paula Bulhôes. mente E.
Ieronimo Co13ÇQ. Cadete 1.
Bento Maria Corvo. C:lpitão 1.
D. Pedro de Menezes. 1 ("ap.de Frag.
O Conde de Rezende D.Luiz.l Major I.

M2

III
112

113
JI4
JI5
116
117
118
Jl9
120
121
12212;
124
J 25
126
12'"
128
129
130
qI
q2
lB
114
JH
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N.o NOMES. Empregos. Sequa-
zes.

------
q6 Francisco de Paula Finali. C. Mar eG
I~7 Antonio Elisbáo Xavier de Al

meida. d. Graduado.
1~8 José Jacinto Ferreira Picâo, Cap.de Frag.
q9 Barrholomeu Gome s, dito
140 Duarte Canuto Franco. dit.
141 Antonio Felis Botelho. dito
142 Francisco Caetano Freire d

And~de. Cap. Ten,
14; Joaquim Ignacio da Silva, dito
144 José Maria Couceiro de Sousa

e Brito. dito
145 Antonio Gonçalves Leite. dir,
146 Lugdero José Braulio, dir,
J47 Francisco de Pa ula Sousa Preâo. dito
J48 Bonifacio Martins dê Almei a. dito
J49 Joaquim José de Sousa Leitão, dito
150 Maria Carlos Theodoro. dito

João Xavier de Paiva. I I.Tenente.151
152 João Iosé de Abreu e Lima. dito
15; Joaquim Bonifacio Valladas, dito
154 João. Ribeiro Thornaz, dito
155 Marhias, José de Mendoça, Jir.
J56 Silvério da Silva e Mendoça. dito
157 José Maria d'Eça. dir,
158 José Maria Ribeiro. dito
159 José Maria Barrabino, dito
160 José de França e Eliz, dir.
161 joáo da Costa Damião. l. Tenente.
162 Luiz Manoel Mendes. dito
16, Feliciano Ferreira, dito
164 M~noel Joaquim Pereira de

Castro, dito
165 Francisco José da Costa. dit,
166 José Rodrigues da-Silva. dito
167 Aqconio Constancio, Porta Band,
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168
169
170
171
172
17~
174
175
176
177
178
'79
180
181
llh
18~

N O M E S. IEmpregos. Sequazes

José Mattheus Pereira. ~
Ignacio Xavier de Sousa Pízarro I
Joaquim Antonio Ferreira Picáo
Antonio Machado.
Luiz Jgnacio de Gouvea. Cadete C.
O Prior de S. Domingos.
Fr: José Leonardo. l Prego Regio
Fr. Simáo de Faria. 22 Professor.
Fr. Manoel Guedes. Graciano.
Fr.Iosé de S.Ant. o Silveira. Dominico.
Fr.Iosé Caetano da Gama. id.
Salvador Francisco Vidigat •.•.••
Anroruo Joaquim deFigueiredo.
José Pinto Ribeiro. . •.. • ••
Manoel Joaquim da Fonseca. . ..•..
José Coelho. Sargento I.

Advertencins.

UI S E nas circumstancias , em que se acha-
vão os habitantes de Lisboa no tempo do Gover-
no intruzo Erancez, ficava aos olhos cio prudente
bem desculpada a violenta innação dclles; quan to
louvavel, e digno de admiração deve ser qualquer
esforço For clles feito! E pois que realmente o fi-
zerão , exige a sua honra, e interesse pela boa opi-
nião no conceito dcs seus Cr mpanioms , e das Na-
ções ) que se manifestem os trabalhos , e dispo-
sições de Lisboa rara a insurreiçâo , a fim de CJue
unindo esta F rçto de glcria , gue lhe ccbe , a de
toda a Nação, CHa mais avulte a face do Univc.r.
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-sõ , sem o desar de lhe faltar hurna parte tão no-
bre, como a Capital, na unanimidade dos esfor-
ços, e sentimentos Parrioticos.

2.a- Não deve limitar-se a opinião de Patrio-
tismo ás pessoas constanres da Relação prcsente ,
pois em muito maior número existido Portuguezcs
igualmente fiéis, honrados, e que farião grande
proveiro á Sociedade se nella fossem alistados , mas
como o progresso hia pelos estreitos, e trabalho-
sos caminhos das relações de cada hum, não hou-
ve tempo (c fellzmente , porque cessou a precj íío)
de accrescentar á cadêa auneis, que seriâo tão pre-
ciosos, como s6lidos.

3.:1 As Sessões de que neste Catalogo se faz men-
çao são as plenas , cuja frequencia pelo concurso
era arriscada-y. e, que se rinhão sómente , quando
pelas commissões de rres Membros, que diariamente
se junravão , erão propostos á Direcção Central ob-
jectos , lnformaçõea , e negocios, que exigião de-
cisa o geral : sendo as mesmas Commissóes autho-
risadas para o expediente, e deliberação de cousas
de mera disposição , e para a execução de delibe-
rações já tomadas.

FIM.



ER RAT AS.

Pago Li". Erros. Emendas.
19 ~ porbidade probidade.
11 19 conjurados insurgentes.
22 I causa não causa, não.

ibid. ~ verificada approvada.
ibid. q extender o extender-se no.
2~ ~2 N.6. N 16.
24 26 N.6. N.16.
25 18 itaro Setaro,

ibid. 12 Dezembro Janeiro.
29 lé N. 10, o Conde N. 10. O Conde.

H N. 10 N. II.

~6 ~ N.14 N. 15.
ibid. 7 de CarTà - da Carta.
ibid. r z informado bem informado.

~7 2 , e erâo que ; e erão de que.

39 4 N.lo N. II.
40 18 dessa essa.
4~ 8 o papel (N. 1;.) o papel intitulado.
44 3 I. de Outubro I I. de Setembro.

ibid, 4 Acta Actas.
51 I mãos; mãos ,

ibid. ~
Isera veremos.

,6 I tristes as tristes.

58 7 Potuguez DeI Rymple.
64 9 armadores Armadores.
84 17 KÍimeiros particulares.
88 3Z arcelino Antonio, Antonio Marcelino,




